
PODCAST – I
Na segunda-feira (9), Barjas

Negri participou do Podcast do
XV de Piracicaba, onde revelou
que também teve carreira no fu-
tebol, atuando como meia-direi-
ta nas equipes do Regente e do
Palmeirinha. Durante a entrevis-
ta, o candidato pela Federação
PSDB/Cidadania discutiu a im-
portância do desenvolvimento
dos esportes de base e do apoio
aos esportes de alto rendimento.

PODCAST – II
Barjas relembrou um momen-

to histórico do futebol local, quan-
do assistiu ao jogo entre XV de Pi-
racicaba e Santos no antigo estádio
Roberto Gomes Pedrosa, onde hoje
se localiza o Assaí Atacado. Nesse
jogo, o Santos venceu o XV por 7 a
2, com uma atuação memorável de
Pelé. O podcast contou com os en-
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trevistadores Armando Thomazi-
ello, Mario Henrico, Flavio Andra-
de, Vitor Pulz e José Cláudio Mon-
dini (Parada). Na parte técnica, o
responsável foi Paulo Zubilaga.

ARARAS
A Arteris Intervias informa in-

terdição parcial em acesso da Ro-
dovia Anhanguera (SP-330), em
Araras, para a realização de servi-
ços de manutenção, a partir desta
quarta-feira (11). O bloqueio tem-
porário acontece na alça norte (sen-
tido interior) do dispositivo do km
165,3, próximo ao bairro do Facão,
das 8h às 17h, e visa à segurança
dos usuários da rodovia e das
equipes que trabalham no local.

NUVENS
Este idoso e cansado Capiau

vê algo nos céus e as nuvens dizem
tudo em época de campanha políti-
ca ou em Política. Ora de um lado
de um jeito, ora de outro lado de
outro. Seria um sinal para os céus
de Piracicaba? A roda vai girando
e poucos observam que há mu-
danças em posições básicas. Como
este Capiau é chato por natureza,
para o comentário por aqui...

PIRA 2030 — I
“A carta-compromisso é um
passo essencial para impul-
sionar as ações da Agenda
2030, que visam tornar Pira-
cicaba um excelente lugar
para se viver”, destaca Rafa-
el Alisi, secretário-executi-
vo da Oscip Pira 21. O docu-

mento foi assinado na se-
gunda-feira (9) pela candi-
data do PT a prefeita, Pro-
fessora Bebel, acompanha-
da por companheiros de le-
genda e pelo presidente da
Federação PT-PV-PCdoB,
José Osmir Bertazzoni. A9

PIRA 2030 — II
O candidato da Federação
PSDB-Cidadania, Barjas Ne-
gri, também esteve na tarde
de segunda-feira (9) na Oscip
Pira 21 – Piracicaba Realizan-

do o Futuro, para conhecer o
plano estratégico da Agenda
2030 de Piracicaba que englo-
ba os 17 Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável.
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Com crescimento de 0,7% em
volume e de 31% em receita cambi-
al, a exportação brasileira de café
totalizou 3,733 milhões de sacas de
60kg em agosto, gerando US$
955,6 milhões ao País. No acumu-
lado dos dois primeiros meses do

Exportação de café brasileiro
bate recorde em agosto

ano safra 2024/2025, as remessas
ao exterior alcançaram 7,516 mi-
lhões de sacas, alta de 11,8% em re-
lação aos 6,719 milhões embarcados
em julho e agosto de 2023. Esses
números são recorde para qualquer
mês de agosto na história. A5

ELEITOS EM SINDICATO ESTADUAL
Na segunda-feira (9) aconteceram as eleições
para a diretoria do Sindicato das Santas Ca-
sas e Hospitais Filantrópicos do Estado de
São Paulo (Sindhosfil). O provedor da Santa

Divulgação

Evento mobiliza jovens em defesa
do desenvolvimento sustentável
Marcado para o próximo dia 15, atividade é preparatória para Conferência
Regional do Movimento ‘Juventudes para o Desenvolvimento Sustentável’

A Casa do Hip Hop de Piraci-
caba recebe, no próximo dia 15,
ação preparatória para a Conferên-
cia Regional do Movimento JDS
(Juventudes para o Desenvolvi-
mento Sustentável) de Campinas.
O evento será partir das 14h e tem

caráter educacional e informal,
além de buscar promover a cultu-
ra de prevenção na gestão de ris-
cos e desastres socioambientais e
tecnológicos, utilizando abordagem
lúdica. Aline Viana, pesquisadora
do CEMADEN Educação (Centro

Nacional de Monitoramento e
Alerta de Desastres Natruais),
destaca que o objetivo é estimu-
lar a participação da juventude
na pauta ambiental e climática.
“Isso é fundamental para imple-
mentarmos pactos globais dos

quais o Brasil é signatário, como
os Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável e o Marco de Sen-
dai”, aponta, ao destacar que
“trazermos para o nível local fer-
ramentas para educação em re-
dução de riscos e desastres”. A5

Bancários do Banco do Brasil aprovam acordos
Na segunda-feira (9) o Sin-

dicato dos Bancários de Piracica-
ba e Região (SindBan) realizou as-
sembleia para deliberar sobre a
proposta da Convenção Coletiva
de Trabalho e do Acordo Coletivo
Aditivo do Banco do Brasil. Os

acordos foram aprovados por
55,8% dos bancários presentes. A
decisão aconteceu por meio de
voto secreto e os bancários vota-
ram sobre uma possível greve, re-
jeitada por 58,1% dos bancários
presentes. O Acordo Coletivo de

FAMÍLIA VENENO

Nesta quinta-feira (12) e na sex-
ta-feira (13), serão apresenta-
dos dois espetáculos circenses
da Família Veneno, no Teatro
Municipal Erotides de Campos,
localizado no Teatro do Enge-
nho. Os ingressos devem ser
retirados na bilheteria do teatro
uma hora antes do início do es-
petáculo. As apresentações
têm apoio da Prefeitura, por
meio da Semac (Secretaria Mu-
nicipal da Ação Cultural). A7
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Casa de Piracicaba, Alexandre Valvano Neto,
foi eleito para o cargo de 3º vice-presidente,
enquanto o vice-provedor, João Orlando Pavão,
assumiu a função de 2º vice-presidente. A6

Trabalho foi assinado ontem (10).
De acordo com o Banco do Brasil,
os funcionários das bases sindi-
cais que aprovaram o acordo até a
data da assinatura receberão a
Participação nos Lucros e Resul-
tados na sexta-feira (13). A10
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Quanto vale uma árvore?
Árvores sãoÁrvores sãoÁrvores sãoÁrvores sãoÁrvores são
curativas,curativas,curativas,curativas,curativas,
benéficasbenéficasbenéficasbenéficasbenéficas
inclusiveinclusiveinclusiveinclusiveinclusive
espiritualmenteespiritualmenteespiritualmenteespiritualmenteespiritualmente

Camilo Irineu
Quartarollo

Aministra do
Meio Ambien-
te, Marina Sil-

va, declarou o luto: os
estudos que apontam
a perda do Pantanal,
irreversivelmente. A
Caixa d'água do Bra-
sil! O Pantanal mato-grossense se
estende pela Bolívia e Paraguai.

"Não temos o plano B" - fi-
cou evidente nas lágrimas da se-
nadora Leila, ex-atleta do bas-
quete, e muito focada no seu
mister. A bela senadora mostrou
uma elegância pouco vista no
Congresso tão desacreditado.
Queimam santuários ecológicos,
derrubam os polinizadores em
pleno voo. Secaram os nossos rios
outrora caudalosos pelas más
políticas, venenos, descasos, de-
boches, negacionismos e agora
por incêndios criminosos. Não
chove mais, o ar adensa, o nariz
resseca, temos enxaquecas.

Árvores são bom-
bas d'água. Suas raízes
trazem a umidade dos
veios subterrâneos para
cima, fazem alagar a
terra e umidificam o ar
produzindo chuvas.
Nós, cidadãos de Pira-
cicaba e sudeste, somos
abençoados pelas chu-
vas da Amazônia, pela

umidade que chamam poetica-
mente de "rios voadores". A ciên-
cia comprova a origem de nossas
chuvas, pois a mata atlântica fica
num relevo abaixo de nossa re-
gião, a Amazônia nos é impres-
cindível. A fumaça nos chega,
quando de lá adviriam chuvas.

Árvores são curativas, benéfi-
cas inclusive espiritualmente. Não
importa a religião, qualquer pessoa
pode cultuar essa dádiva esplêndi-
da. A palmeira, a sequoia, o sobrei-
ro, a araucária são resistentes ao
fogo, mas num país em que se des-
matam extensas florestas e se fa-
zem plantio de cultura única - de
soja ou cana, é caminho aberto ao

fogo espalhado na secura do clima
e ventos. É sabido que a região do
Pantanal está cercada de plantios
de soja. Nas regiões de São Paulo a
palha seca da cana alimentou as
labaredas dos incendiários. Toda-
via, na agricultura familiar, não
houve incidentes dessa monta, pois
diversificada, multiculturas.

Em Piracicaba-SP, a adminis-
tração trocou dezenas de árvores
por um estacionamento no cen-
tro da cidade, na praça Antônio
de Pádua Dutra. Arrancaram as
árvores nativas como o Aldrago,
Sabão de Soldado, Canelinha e no
lugar delas, de nossas bombas
d'água, botaram cimento, muito
cimento, para pneus de carros
quentes e, pasmem, umas covi-
nhas para mudinhas crescerem
daqui a... quem sabe 2050. Con-

tudo, antes disso fomos lá, pro-
testamos com os transeuntes
solidários, mas fomos vencidos
como vencem na Amazônia e
sufocam a vida no planeta.

Teme-se que as árvores ori-
ginárias da principal praça da ci-
dade, a  José Bonifácio, podem
ser as próximas vítimas! E cha-
mam isso de "revitalização". A
desculpa é de que se cortar, plan-
ta-se outra! Piracicaba tem so-
mente 9% de vegetação nativa,
seriam necessários 20% desta
vegetação. Cortam e queimam
hoje, o custo ambiental e - o que
mais lhes interessa - o econômi-
co, já impacta. Não se plantam
árvores como colunatas de pré-
dios, não basta uma grama ver-
de ou coqueirinhos de replantio.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historietas,
artigos e livros e do li-
vro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Juliana Cordeiro

O serviço público
 é a máquina in-
visível que mo-

vimenta toda a cidade,
neste condão podemos
dizer que a Constitui-
ção de 1988 trouxe à
população, e não ao ser-
vidor público como é de
costume pensar, o benefício da es-
tabilidade destes profissionais, a
maior benesse da estabilidade fun-
cional do servidor público é à po-
pulação( relembrando que estabi-
lidade não é não poder ser demiti-
do, mas sim só ser demitido por
justa causa comprovada após um
processo administrativo com di-
reito ao contraditório e a ampla
defesa constituída por direito a ser
representado por advogado, res-
ponder às acusações que lhe são
feitas e apresentar provas e teste-
munhas, sendo julgado por uma
comissão de composta por servi-
dores públicos totalmente isenta).

O benefício de tais medidas
preventivas à ocorrência de uma
injustiça se reflete na sociedade,
em estabilidade e garantia na con-
tinuidade dos serviços indepen-
dente do político ou partido eleito.

É de se ressaltar que antes
do advento da Nossa Carta Mag-
na de 1988 os servidores eram
contratados por meio de apadri-
nhamento e interesses políticos,
não haviam concursos públicos
para ingresso o que acarretava
que a cada troca de partido no
poder muitos servidores que não
haviam agido ativamente para a
eleição do candidato da situação
ou que  apoiassem o partido de
oposição fossem desligados ou
sofressem perseguição política
até a sua rendição, criando ob-
viamente um ambiente nada
saudável e sem continuidade na
prestação do serviço público.

Recentemente vimos que foi
um servidor público concursado
e com estabilidade que impediu
a liberação de joias ilegais que en-
travam no país a pedido do en-
tão Presidente, também foram
servidores públicos concursados
que promoveram investigação
contra o atual presidente no
mandato de sua sucessora.

Sem a estabilidade do servi-
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ço público a sociedade
está sujeita a desman-
dos e atitudes ditato-
riais dos políticos.

O servidor público
não se curva, pois não
deve favores, seu cargo
foi conquistado por
meio de seu próprio
mérito em concurso pú-
blico de provas e títulos

e portanto está isento de ter que
seguir este ou aquele político ou
ideologia, sua responsabilidade é
apenas cumprir a função para a
qual foi efetivado, portanto acaba
se tornando o maior calcanhar de
Aquiles de qualquer político no
poder, é uma massa de pessoas que
está sob sua hierarquia, desde que
dentro do que não fira a lei, mas
não está ao seu dispor e nem ao
seu serviço e sim ao serviço da po-
pulação, não podendo assim ser
utilizada como massa de mano-
bra, são pessoas diversas, com di-
versos pensamentos e diversas
vertentes políticas que não po-
dem ser dobradas,  portanto po-
demos dizer que o trabalhador no
serviço público é a alma da nossa
democracia e da Constituição.

Neste setembro, mês da inde-
pendência parabenizamos esses
cidadãos prestantes, por meio de
quem o Estado chega às pessoas,
são suas mãos e pés que oferecem
saúde, educação, segurança, lim-
peza e bem-estar social e não as
dos políticos no poder, que se cons-
tituem apenas Administradores
dessa massa, mas jamais seu com-
bustível o combustível é o próprio
Erário que vem diretamente do
povo, isso é bom que os políticos
atuais e novos que venham a ocu-
par o 11º andar do prédio amarelo
ou as cadeiras da nossa Câmara
de Vereadores nunca se esqueçam.

———
Juliana Cordeiro, advo-
gada piracicabana

Servidor público: a função
social da estabilidade

A idade da razão
Rir da própriaRir da própriaRir da própriaRir da própriaRir da própria
vida também évida também évida também évida também évida também é
uma boa maneirauma boa maneirauma boa maneirauma boa maneirauma boa maneira
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momento, fazer exercícios, dançar,
cuidar da saúde, fazer dietas, usar
cremes, ler, viajar e se socializar,
tornam-se comportamentos im-
prescindíveis e necessários. As pes-
soas que amadurecem, ficam mais
autênticas, e por isso, não são mais
resistentes a que o amor aconteça,
porque, para elas, o amor já não
representa mais sofrimento, mas
alegria e prazer, pois qualquer tipo
de relacionamento, por mais ins-
tantâneo que seja, tanto casual
como fraterno, traz como expecta-
tivas, apenas o retorno do que se
doou. No relacionamento familiar
não existe mais aquela preocupação
exacerbada de se exigir que tudo seja
perfeito, a tal ponto, que qualquer
sorriso maldado, ou palavra mal
colocada, sejam interpretadas como
ingratidão ou indiferença. Não se
espera mais tudo aquilo que se espe-
rava antes, e nem os significados
que as coisas tinham, são os mes-
mos de agora. Resignar-se, não por
desistência, mas por sabedoria, por
saber valorizar sua própria perso-
nalidade e as limitações do seu pró-
prio corpo, não é algo que possa ser
passado de uma geração a outra,
como ensinamento. Pelo contrário,
esses são processos complexos, que
vão sendo desenvolvidos através
da vida, e por isso, cada um apren-
de à sua maneira e no seu ritmo.
Assim é a maturidade. Algo que
transcende às leis de ação e reação,
de causa e efeito interligadas à vi-
vência comum. Na verdade, a ma-
turidade é a lei do retorno, e somen-
te com paz interior e sabedoria, se
consegue que ela seja o momento de
relembrar e curtir tudo aquilo que
se fez de melhor a vida inteira.

———
Elda Nympha Cobra
Silveira é escritora e
artista plástica, mem-
bro da APL.,GLP,CLIP,
eldanympha@yahoo.com.br

Elda Nympha Cobra Silveira

Aidade não traz perda, vai
se ficando seletiva e va-
 lorizando os ganhos.

É indubitável que a experiên-
cia traz mais segurança e seleciona
valores, que antes eram incertezas.
Conhecendo melhor e tendo mais
intimidade com o próprio ego,
cada um logo sabe o que é útil, o
que é inútil, agradável ou não.

Quanto mais a vida caminha,
num certo ponto, isso faz com que
não seja mais necessário à pessoa,
interpretar papéis, o que a torna
mais intelectualizada, menos per-
sona e permite a ela usar mais o
intelecto, formar juízos mais etére-
os e mais comprometidos com o
espírito. A partir daí o mais impor-
tante não é ter, mas sim ser, buscar
a elevação para transmutar o inte-
lecto para um patamar mais leve,
mais evoluído e refinado, sabendo
que o mais importante é ter felicida-
de e incorporar a leveza e a beleza
do ser. Quem se interioriza sabe que
o cerne do indivíduo vale mais que
sua casca. Estar jovem na meia ida-
de ou ela inteira pode ser toda vida
se tiver humor e alegria na alma
comandando seu viver apesar de
tudo para que ela valha a pena.

Rir da própria vida também é
uma boa maneira de transcorre-la
sorrindo. Meu filho tirou uma foto
minha usando bengala e enviou
para os irmãos. Eu rindo e dizendo:

-Vejam a minha elegância,
pareço parisiense!

A bengala serviu para riso,
fizemos   humor com ela, mas
só por fora, porque assustei!

Também se procura melhorar
fisicamente porque, o invólucro fica
com uma aparência mais suave,
assim, a beleza exterior ressurge,
quando o interior é calmo e tran-
quilo, com menos rugas inúteis, des-
cartáveis, sem que seja preciso um
bisturi em mãos competentes para
resolver esses problemas, solúveis
somente pela plástica estética.

Na verdade, o que se percebe,
é que ocorre uma mudança radical
no comportamento das pessoas
amadurecidas. A partir de certo
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Valorização dos servidores públicos em Piracicaba
e sua entrega ao traba-
lho reflete diretamente
na qualidade dos servi-
ços prestados à popula-
ção. No entanto, para
que essa valorização
ocorra de maneira efeti-
va, é necessário que o
município conte com ve-
readores qualificados,
que compreendam a im-

portância do setor público e estejam
engajados em promover políticas
que incentivem essa valorização.

O papel do vereador vai muito
além de propor leis e fiscalizar o
Executivo. É ele quem deve ser o
porta-voz dos servidores públicos,
trabalhando lado a lado com as ca-
tegorias para identificar suas neces-
sidades e encontrar soluções que
melhorem suas condições de traba-
lho. Isso exige uma liderança forte,
que esteja disposta a transformar
os desafios em oportunidades. Um
vereador capacitado entende que, ao
investir no servidor público, está
investindo no futuro de Piracicaba,
pois são esses profissionais que, na
linha de frente, garantem a saúde,
a educação, a segurança e o bem-
estar de toda a comunidade.

Rafael Jacob

Abase de qualquer
cidade próspera
 está nos servi-

ços que ela oferece à sua
população. E, por trás de
cada atendimento de
qualidade, cada ação
eficiente e cada iniciati-
va bem-sucedida, estão
os servidores públicos. São eles que,
com dedicação e profissionalismo,
mantêm a engrenagem da nossa
cidade em pleno funcionamento.
No entanto, para que essa engre-
nagem continue a girar de ma-
neira harmônica, é fundamental
que valorizemos e reconheçamos
o papel crucial que esses profissio-
nais desempenham na vida cotidi-
ana dos cidadãos de Piracicaba.

A valorização dos servidores
públicos vai muito além de uma
mera questão salarial. Trata-se de
proporcionar um ambiente de tra-
balho onde esses profissionais se sin-
tam respeitados, motivados e capa-
citados para desempenhar suas fun-
ções com excelência. Afinal, quan-
do o servidor é bem tratado, ele se
sente parte de um propósito maior,
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No entanto, essa valorização
não deve ser tratada de maneira
superficial. É preciso implemen-
tar programas de capacitação
contínua, que permitam aos ser-
vidores atualizar seus conheci-
mentos e acompanhar as inova-
ções tecnológicas e administrativas.
Ao mesmo tempo, é necessário ga-
rantir que esses profissionais te-
nham acesso a um ambiente de tra-
balho saudável, com equipamentos
e infraestruturas adequadas para
que possam exercer suas funções
com dignidade e segurança.

Além disso, é essencial que
a administração pública adote
uma visão de longo prazo, pro-
movendo o desenvolvimento
pessoal e profissional dos servi-
dores. Ao fortalecer o senso de
propósito e pertencimento desses
profissionais, cria-se uma cultu-
ra organizacional sólida, na qual
cada servidor entende seu papel
dentro do sistema maior e se com-

promete em alcançar resultados
que beneficiem a coletividade.

Nesse contexto, o vereador qua-
lificado se destaca como agente de
transformação. Ele atua não ape-
nas como fiscalizador, mas como um
verdadeiro líder que reconhece a im-
portância de um servidor público
valorizado e motivado. Ao apoiar
iniciativas que promovam o desen-
volvimento desses profissionais, o
vereador contribui diretamente para
uma cidade mais eficiente e justa,
onde os serviços prestados à popu-
lação refletem o compromisso com
a qualidade e o bem-estar social.

A valorização dos servidores
públicos de Piracicaba deve ser vis-
ta como um dos pilares fundamen-
tais para o desenvolvimento sus-
tentável da nossa cidade. Com ve-
readores preparados e engajados
nessa causa, podemos construir
um futuro no qual a população se
beneficie de serviços de excelência,
fruto do trabalho de servidores
que se sentem parte de algo mai-
or. Afinal, quando investimos nas
pessoas que constroem nossa ci-
dade, estamos, na verdade, inves-
tindo no futuro de todos nós.

———
RafaelJacob, Engenheiro
Mecânico pela Universi-
dade de São Paulo (USP)
com Especialização na
Europa. É candidato a ve-
reador pelo Partido Ver-
de (PV), em Piracicaba
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Paiva Netto

Ao comentar em
meus artigos so-
 bre a camada de

ozônio do planeta,
prometi voltar ao as-
sunto,  intrinseca-
mente ligado à nossa
sobrevivência, visto
que ela nos abriga dos
raios nocivos à vida humana.

Os Sete Flagelos e ação humana
Chamou a  atenção dos

meus leitores a similitude da
mensagem do Apocalipse de Je-
sus, no Quarto Flagelo, 16:8 e
9, com o tema em questão:

O QUARTO FLAGELO -
"8 O Quarto Anjo derramou a sua
taça sobre o sol, e lhe foi dado afli-
gir os homens com calor e fogo.

"9 Com efeito, os homens se
queimaram com o intenso calor,
e blasfemaram o nome de Deus,
que tem a autoridade sobre es-
tas pragas, e não se arrepende-
ram para Lhe darem glória."

Uma linguagem profética de
há quase dois mil anos que diz
muito dos tempos atuais. Apesar
do conhecimento que se têm dos
efeitos nocivos de uma exposição
exagerada ao sol, há quem isso
não reconheça (que significa "ran-
ger os dentes contra Deus") e se
coloque entre os que poderão de-
senvolver, por exemplo, câncer de
pele, catarata ou outras doenças.

AVISOS DO SUPREMO

CRIADOR - Trago, por
oportuno, trecho de im-
proviso radiofônico, de
1991, com a análise dos
Sete Flagelos, na série "A
Instituição dos Diáco-
nos", que apresentei nas
aulas da série "O Apo-
calipse de Jesus para os
Simples de Coração":

 (...) Advertiu um
mentor das Claridades Divinas que
- "Se a semeadura é livre, a colheita
é obrigatória". Daí entendermos o
porquê dos Sete Flagelos, citados
nos capítulos 15 e 16 do Apocalipse.
Trata-se da vindima de uma seme-
adura irresponsável. Paulo Após-
tolo aconselhou, em sua Epístola
aos Gálatas, 6:7: "Não vos deveis
enganar, porque Deus não se dei-
xa escarnecer; aquilo que o homem
semear, isso mesmo terá de colher".

Vamos ao versículo primeiro
do capítulo 15 da Revelação de Je-
sus segundo João - Os Sete Flage-
los: "Vi no Céu outro sinal grande
e admirável: Sete Anjos se prepa-
ram para lançar sobre o mundo os
Sete últimos Flagelos com que se
consumou a cólera de Deus".

Um sinal do Céu já é algo
muitíssimo significativo. Mas
João faz questão de ressaltar que
este outro sinal é grande e admi-
rável. É como a nos chamar a
atenção para o fato de que não
podemos andar distraídos dian-
te do que nos poderá sobrevir,
pois a manifestação celeste é re-

almente grandiosa, admirável
mesmo: nada menos do que Sete
Anjos traziam os Sete Flagelos,
que eram os últimos da série de
coisas graves - por que não dizer
terríveis? - que nós, seres huma-
nos, fomentamos pelos milênios,
tais como os males causados à ca-
mada de ozônio, muito mais pre-
judiciais do que pode imaginar a
humanidade desatenta, em sua
maioria, distraída dos avisos do
Supremo Criador de todos nós.

O EXEMPLO DO TE-
LHADO - Para ilustrar essa re-
alidade realmente apocalíptica,
criada pelos homens e não por
Deus, é como se, levianamente,
tivéssemos derrubado o telhado
de nossa casa e exposto a família
e nós próprios às intempéries, em
um clima já afetado pela irrespon-
sabilidade de seres gananciosos.
Só que o "aguaceiro" que cai do
Cosmos, atravessando o telhado
aberto no topo atmosférico da
Terra, deixa passar coisas piores
que chuva, mesmo quando áci-

da. Aí está algo sobre a ação dos
Sete Flagelos, provocados pela
nossa incúria, que reforça a vali-
dade dos alertamentos divinos
contidos no Livro das Profecias
Finais. Exemplo disso temos na
descrição do Sétimo Flagelo, capí-
tulo 16, versículo 21 do Apocalipse:

"Também desabou do céu so-
bre os homens grande chuva de
pedras, que pesavam cerca de um
talento; e, por causa do flagelo da
saraivada, os homens blasfemaram
de Deus, porquanto o seu tormen-
to [causado pelos próprios seres
humanos] era sobremodo grande".

Temos, portanto, que - per-
dendo o medo do Apocalipse - se-
renamente desvendar suas adver-
tências, enquanto há tempo, e criar
juízo para defender nossas vidas,
porque a esperança é infinita. (...)

Inspirado no Cristo, tenho
afirmado: o ser humano preferen-
cialmente cresce quando desafia-
do pelos problemas da existência.
Por isso, também com o pensa-
mento elevado ao Divino Educa-
dor, venho lembrando a Vocês que
é nos momentos de crise que se for-
jam os grandes caracteres e surgem
as mais poderosas nações. Quando
estamos integrados em Deus, as di-
ficuldades só nos fazem crescer.
Ensinam-nos a lutar com acerto.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Esio Antonio Pezzato

É glorioso o prazer que dentro d'alma sinto
Quando, ao te visitar, de maneira imprevista,
Com meu olhar te vejo e me sinto um artista
E em delírios de amor, com palavras te pinto.

E te decifro assim, em cada labirinto
Que se oculta em mistério à minha própria vista.

Por isso te amo assim dentro dessa conquista,
Por que assim eu te amei seguindo o próprio instinto.

E quando em alegria em luz eu te contemplo,
Rogo à glória maior do Supremo Arquiteto
Que te erigiu à sombra onde existiu outrora

Do velho Salomão o seu sublime Templo.
Pois tu, somente tu, sendo justo e correto
Deu a Piracicaba esse fulgor da aurora!

Glória eterna
40 anos de democracia

No próximo ano,
no dia 15 de
março, come-

moraremos 40 anos
de democracia. Saímos
de um regime autori-
tário para a implanta-
ção do Estado de Di-
reito, governo das leis,
e não dos homens.

A transição de-
mocrática sempre foi um mo-
mento de grandes desafios e per-
plexidade. Muitas vezes transfor-
ma ídolos em políticos destruí-
dos; desconhecidos, em heróis.
Exemplo disso foi a Espanha, na
travessia de Franco para a mo-
narquia, quando surgiu a figura
de Adolfo Suárez, que fez a tran-
sição, entrando na História.

O brasilianista Ronald M.
Schneider, que escreveu sobre as
transições democráticas na Amé-
rica do Sul, disse que a mais bem
sucedida foi a brasileira, que não
deixou nenhuma hipoteca militar
e implantou uma democracia ple-
na, com os ventos da liberdade
governando o País, em absoluta
normalidade. Aqui não houve
revanche, como lá, e todos foram
incorporados aos novos tempos,
com a anistia para os dois lados.
No Chile tiveram que transfor-
mar Pinochet e outros generais
em senadores e criar o Fundo do
Cobre, administrado pelas Forças
Armadas. Na Argentina, Alfon-
sín teve que enfrentar cinco re-
voltas; o mesmo ou algum movi-
mento semelhante ocorreu no

Peru, no Uruguai, na
Colômbia, em Portugal,
na Grécia e em outros.

Tivemos aqui uma
tragédia com a morte do
Tancredo e a agonia que
antecipou seu descanso.

Quando Aluízio Al-
ves me avisou que Tan-
credo, nosso grande e
inigualável estadista,

estava internado, eu me desloquei
para o Hospital de Base, e lá esta-
vam Ulysses, Aécio, Tancredo Au-
gusto e toda a família. Ulysses, iso-
lado numa pequena sala com os
modestos móveis da NOVACAP,
sem ninguém. Ao entrar, ele me
disse: "Sarney, veja o que o destino
preparou para nós, Tancredo terá
que ser operado hoje. Teremos
grandes dificuldades e perigos e
não podemos cometer nenhum
erro. Este é o momento mais im-
portante da minha luta." Eu lhe
respondi: "Ulysses, você foi o
grande político e herói que nos
conduziu até aqui. Comande, e va-
mos atravessar esta dificuldade.
O Dr. Renault de Matos me afir-
mou em uma conversa que tudo
se resolverá." Pelo tempo, não sei
se estou sendo fiel às palavras do
nosso diálogo. Mas o sentido é o
mesmo, com absoluta fidelidade.
Já repeti muitas vezes os fatos, o
que, de novo, estou fazendo.

Fizeram tudo para intrigar-
me com Ulysses, com quem tinha
uma relação que vinha de nossos
tempos na Câmara dos Deputa-
dos, no Rio de Janeiro, no Palácio

Tiradentes, onde exercíamos nos-
sos mandatos. Mas não consegui-
ram e se tivemos algumas diver-
gências nenhuma nos levou ao
rompimento. Eu tinha noção de
seu lugar na resistência ao regime
militar, do respeito com que a Na-
ção o via e da chefia que exercia
sobre a classe política e do meu
papel na articulação da vitória no
Colégio Eleitoral e com o MDB.

Em seguida, Ulysses me dis-
se: "É você que tem que assumir
amanhã. É o que manda a Cons-
tituição." Eu repliquei: "Jamais,
Ulysses. Quero assumir com o
Tancredo. Não tenho nenhuma
ambição e não quero aparecer pe-
rante o Brasil como impostor.
Você é testemunha de que só fui
vice por imposição de Aureliano
Chaves, que acreditava que eu
seria essencial para a vitória."

E Ulysses: "Sarney, não crie
caso. Nós não podemos abrir uma
brecha para o Walter Pires (então
Ministro do Exército e muito con-
tra mim). Lutamos tanto e não po-
demos morrer na praia." Eu res-
pondi: "Ulysses, eu não sou carrei-
rista, a Constituição diz que é você."

No fim de nossa conversa já
o corredor do Hospital estava
cheio: Leônidas, Ivan, Pedro Si-
mon, Fernando Henrique, Herá-
clito Fortes e muitos outros.

Chegamos numa grande roda
em que se discutia exatamente
quem deveria assumir. Ulysses ex-
pressou seu pensamento. Eu disse
que não participaria de nenhuma
démarche e que Ulysses sabia mi-

nha posição. Em seguida Leôni-
das assumiu a execução das dis-
posições de Ulysses e o convidou:
"Vamos ao Leitão de Abreu co-
municar a decisão." Olhou em
seguida para o Coronel Albérico
Barroso Alves e pediu sua gra-
vata: "Empresta-me tua grava-
ta." Desceram, tomaram tam-
bém emprestado o carro do He-
ráclito e foram à Granja do Ipê.

Lá comunicaram o fato
ao Leitão, que lhes replicou
que o Figueiredo não me pas-
saria a faixa presidencial.

Quando saíram, entrou o
Walter Pires, que fora comuni-
car que iria levantar os quar-
téis. Leitão o advertiu: "Você
não é mais Ministro. Foi exone-
rado no Diário Oficial de hoje."
(Já era dia 15, data da posse.)

Walter Pires, desolado,
argumentou. "Não sou mais
Ministro?"

Leitão respondeu: "Não".
Walter Pires: "Está tudo

perdido!"
Começava a transição. Dá-

vamos o primeiro passo, e a
Democracia nascia como o Sol.
Hoje ilumina o Brasil. Ela não
morreu em minhas mãos.

40 anos de liberdade abso-
luta. Novo Tempo. Nova Repú-
blica. A Constituição de 1988.

A Democracia Brasileira.
———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Salmos 119:45

... andarei em liberdade,
pois busquei os teus preceitos.

Hoje em dia, todo o mun-
do quer liberdade; - para
fazer o que bem enten-

der e alcançar os seus interesses
proprios. Mas a liberdade, o que é
a liberdade! Liberdade é eu fazer
algo que não vai prejudicar o ou-
tro. A liberdade portanto é parci-
al; porque eu não posso causar
nenhum mal, para ninguém. Es-
tamos vendo, lendo e ouvindo o
tempo todo, o mundo fazer o que
quer e entende; mas isso não
pode ser assim. Nós não temos
esse poder. Ninguém tem. A li-
berdade que temos é apenas para
fazer o bem. Neste texto o sal-
mista nos diz que ele respeita os
mandamentos de Deus e medi-
ta nas leis do Senhor. A liberda-
de é para isto, para considerar o
próximo e fazer o que é bom. A
liberdade implica em responsa-
bilidade. Então a liberdade é um
presente de Deus para quem está
com ele, na presença dele, fazen-

do a vontade dele e, em harmo-
nia com ele e com sua palavra.

Jesus disse: que quando
vamos a ele, recebemos a liber-
dade e, verdadeiramente somos
livres. Livre da infuência e do-
minio do mal. Para o mal não
somos livres; o contrário, se
praticamos o mal, nós somos
presos pelo mal. O mal nos pren-
de e assim ficamos presos e es-
cravizados pelo mal. Você é li-
vre apenas para praticar o bem.

Por isso, assim como Jesus
praticou apenas o bem, somos
também convidados por ele para
fazer como ele fez, andar como
ele andou e, fazer apenas o bem.
Mas para isto acontecer, você
precisa ter o que é bom, dentro
de você, dentro de sua alma,
dentro de seu coração. Somente
assim é possível. E o que existe
de bom e de melhor na terra é
um livro, conhecido como Bíblia
Sagrada. Na benção de Deus.

Email: ev.mauricio.picazo@gmail.com

NOTA DA DIREÇÃO — Publicano novamente
por ter saído com incorreção.

Lagoas de soda

Pesquisas de-
monstram co-
mo as emissões

das "lagoas de soda"
do Pantanal contribu-
em para a mudança
climática. Agência FA-
PESP. As variações sa-
zonais - com estações
secas e úmidas - e o
nível de nutrientes
são fatores que influ-
enciam significativamente as
emissões de gases de efeito estu-
fa das lagoas salino-alcalinas no
Pantanal, consideradas menos
comuns do que as de água doce
no bioma. Pesquisa realizada por
cientistas das universidades de
São Paulo (USP) e Federal de São
Carlos (UFSCar) traz novos en-
tendimentos sobre os fatores bi-
ológicos que impactam essas
emissões e destaca a urgência de
aprofundar os estudos sobre o
tema. Chamados de "lagoas de

soda", esses corpos
d'água são caracteri-
zados por elevado pH
e alta concentração de
sais alcalinos, entre
eles carbonatos e bi-
carbonatos que influ-
enciam diretamente
na microbiologia des-
se ambiente e em sua
diversidade de plânc-
tons. No estudo, os

pesquisadores apontam a neces-
sidade de incluir a composição e
a função das comunidades mi-
crobianas nos modelos de emis-
são de gases de efeito estufa vi-
sando obter uma análise mais
completa desses ecossistemas e
de como eles podem reagir a mu-
danças ambientais provocadas,
por exemplo, por eventos climá-
ticos extremos e queimadas.

———
Jose F. Höfling, biólogo,
PhD em Imunologia

As mulheresAs mulheresAs mulheresAs mulheresAs mulheres
têm maistêm maistêm maistêm maistêm mais
sensibilidadesensibilidadesensibilidadesensibilidadesensibilidade
e humanidadee humanidadee humanidadee humanidadee humanidade
para lidar compara lidar compara lidar compara lidar compara lidar com
diversas pautasdiversas pautasdiversas pautasdiversas pautasdiversas pautas

Silvia Maria Morales

Precisamos falar
sobre isso. Nós,
mulheres, preci-

samos ter representa-
tividade para as nos-
sas pautas.  Somos
52% do eleitorado e
somente 15% ocupan-
do cargos eletivos.

Além de romper este ma-
chismo estrutural escancarado
nos espaços de poder e de to-
madas de decisão, precisamos
pensar e propor políticas públi-
cas para mulheres, pois, embo-
ra alguns homens se proponham
a trazer a pauta de gênero, somos
nós que realmente vivemos e sa-
bemos do que precisamos.

As mulheres têm mais sensi-
bilidade e humanidade para lidar
com diversas pautas, em especial,
sociais e temos a competência e a
dedicação de quem luta, há déca-
das, pelo direito de equidade.

Como urbanista, posso desta-
car a questão da mulher e o direito

Mulheres na Política
à cidade, através de es-
paços mais inclusivos,
lazeres pensado para
mulheres, transportes
mais seguros e outros.

Na Câmara Muni-
cipal, venho desenvol-
vendo ações junto à
Procuradoria Especial
da Mulher e à Rede de
Proteção e Atendimen-

to à Mulher, cuja coordenação é
composta pelo CRAM - Centro de
Referência de Atendimento à
Mulher, pelo Conselho da Mu-
lher e pela Procuradoria Espe-
cial da Mulher, além da partici-
pação de diversas outras enti-
dades do Poder Público, da so-
ciedade civil e do terceiro setor.

Ações como a campanha de
conscientização sobre a Lei Ma-
ria da Penha, as Exposições
"Vestígios" e "Marias Valentes",
apresentações de dança, rodas
de conversas e o lançamento
do Dicionário de Expressões
Machistas, ganharam visibili-
dade ao longo do mandato.

Também propomos a obriga-
toriedade da afixação de carta-
zes sobre a violência contra a
mulher em bares e restaurantes,
contudo, este teve parecer con-
trário da Comissão de Legisla-
ção, Justiça e Redação da Casa.

Através do gabinete, denomi-
namos a Tribuna Popular de "Ma-
ria Benedita Pereira Penezzi" - "Di-
tinha Penezzi", o hall do Salão No-
bre da Câmara Municipal de "Lau-
delina Cotrim de Castro", a Sala de
Apresentações do Teatro Munici-
pal "Erotides de Campos" de "Nel-
ma Nunes" e o Parque do Miran-
te de "Ladice Soriano Salgot",
grandes mulheres que fizeram
parte da história de nossa cidade.

Também estive à frente do
Fórum de Empreendedorismo

Feminino, através do qual reali-
zamos feiras de artesanato e pu-
demos fazer uma parceria com o
SEBRAE para cursos de capaci-
tação gratuitos para as artesãs.

Mulheres na política garantem
o fortalecimento de ações como es-
tas, e viabilizam o implemento de
políticas públicas com foco na me-
lhoria da qualidade de vida das
mulheres, que vivem tripla jornada
de trabalho, com salários desiguais
e exercendo funções de cuidados
não reconhecidos ou remunerados.

Precisamos enfrentar esta re-
alidade e propiciar ambientes de
trabalho e doméstico mais justos,
aliviando a sobrecarga da jorna-
da da mulher, da política de cui-
dados e dividindo as responsabi-
lidades sociais de forma mais igua-
litária entre homens e mulheres.

———
Silvia Maria Morales, en-
genheira civil, especialis-
ta e mestre em urbanis-
mo, integrante do Man-
dato Coletivo: a Cidade e
Sua do Partido Verde!

Brasil tem mais de 800 municípios
com mais eleitores que habitantes

Dirceu Cardoso Gonçalves

OBrasil possui 849 municí-
pios com mais eleitores do
que habitantes. A conclu-

são está no levantamento do jor-
nalista Macário Batista, publica-
do pelo jornal O Estado de Forta-
leza (CE), edição de 02/09/2024,
do qual tenho o prazer de tam-
bém ser colaborador. Cruzando
dados do IBGE, do TSE e de ou-
tras fontes, ele desvendou e en-
controu as razões dessa esquisi-
tice. Veja, abaixo, seu relato:

"Tibau (RN) bem aqui na es-
quina de casa, extrema com o Ica-
puí, no Ceará é o município com
maior diferença entre eleitores e
habitantes. O Brasil tem 849 mu-
nicípios com mais eleitores para
votação de 2024 que habitantes, ou
15,2% do total. O dado foi obtido
após cruzar os números mais re-
centes da população estimada pelo
IBGE (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística) e com o de pes-
soas aptas a votar em outubro. O
IBGE divulgou, nesta quinta-feira,
a nova população estimada de to-
dos os 5.570 municípios brasilei-
ros, com o país alcançando 212,6
milhões de moradores. O TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) divulgou
em julho que 155,9 milhões (73,3%)
dessas pessoas são eleitores aptos
para ir às urnas em outubro.

O número de municípios com
mais eleitores que habitantes é

"é comum em"é comum em"é comum em"é comum em"é comum em
todo o País otodo o País otodo o País otodo o País otodo o País o
eleitor mudar-seeleitor mudar-seeleitor mudar-seeleitor mudar-seeleitor mudar-se
de sua cidadede sua cidadede sua cidadede sua cidadede sua cidade
original e nãooriginal e nãooriginal e nãooriginal e nãooriginal e não
transferir otransferir otransferir otransferir otransferir o
seu título"seu título"seu título"seu título"seu título"

maior que o de 2022, quando a es-
timativa do IBGE estava defasada
e era feita com base no Censo de
2010. Naquela eleição, eram 579
cidades nessa condição, pouco
mais de 10% do total. Apesar da
diferença, especialistas, TSE e IBGE
afirmam que a diferença é normal,
já que existem migrações e diferen-
ças no conceito de domicílio civil e
eleitoral. A cidade com maior dife-
rença em termos absolutos é Tibau
do Sul (RN), cidade litorânea que é
uma das 53 do país que têm mais
residências vazias que ocupadas,
segundo dados do Censo 2022. O
município se caracteriza por ter
uma intensa atividade de veraneio,
e muitas casas são ocupadas ape-
nas ocasionalmente em períodos de
férias ou feriados, por exemplo.

Em termos proporcionais, a
cidade com maior diferença é Da-
vinópolis (GO), que tem 1.901 mo-
radores e 4.405 eleitores - ou seja,
131% mais pessoas aptas a votar
que habitantes, segundo dados do
IBGE e do TSE. A pedido da repor-
tagem, os dados foram analisados
por Járvis Campos, do Programa
de Pós-Graduação em Demografia
da UFRN (Universidade Federal
do Rio Grande do Norte) e coorde-
nador do Comitê de Projeções e
Estimativas Demográficas da As-
sociação Brasileira de Estudos Po-
pulacionais. Ele afirma que o per-
centual elevado não ocorre por pro-
blemas nas estimativas. "Muitas

pessoas podem eventualmente ter
a zona eleitoral nessas cidades,
sendo residentes de outros muni-
cípios", explica. Campos chama aten-
ção para o fato de que isso ocorre
em municípios de menor popula-
ção, já que apenas seis dos 849 da
lista possuem mais de 20 mil habi-
tantes. "São em grande parte mu-
nicípios com potencial turístico ou
que possuem uma dinâmica espe-
cífica, com uma elevada proporção
de domicílios de veraneio", pontua.
Entre os municípios, Campos ain-
da cita que 74% possuem até 5 mil
habitantes. "Uma parcela signifi-
cativa desses municípios é marca-
da por perdas de população, prin-
cipalmente de jovens que emigram
em busca de trabalho", diz. São
municípios marcados por um con-
texto de estagnação econômica, e
uma parcela desses emigrantes
mantém o município como local
de votação, pois, normalmente,
leva-se um tempo para a mudan-
ça do registro, diz Campos.

O coordenador técnico do Cen-
so Demográfico, Gustavo Junger

Silva, afirma que as metodologias
utilizadas por IBGE e TSE são
"substancialmente" diferentes: o
IBGE conta da população residen-
te utilizando métodos censitários
rigorosos, enquanto o número de
eleitores é baseado em registros
administrativos mantidos pelo TSE.
Por isso, diz, "é natural que existam
discrepâncias entre os dados popu-
lacionais e os números de eleitores".
Embora importantes do ponto de
vista da gestão de serviços públicos,
esses registros não foram criados
para contar pessoas residentes em
determinada localidade, em um
ponto específico no tempo, o que in-
viabiliza sua utilização para esses
fins", apurou Carlos Madeiro.

Embora o fenômeno ocorra
preferencialmente nos pequenos
municípios, é comum em todo o País
o eleitor mudar-se de sua cidade ori-
ginal e não transferir o seu título.
Conhecemos casos assim até em São
Paulo, a maior cidade da América
Latina. Nossos cumprimentos  ao
jornalista e produtor Macário Ba-
tista pelo esclarecedor material, que
fazemos questão de repassar aos
nossos leitores de outras regiões.

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da ASPOMIL (Associa-
ção de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo) - tenente
dirceu@terra.com.br
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Quem dá ouvidos a fofocas perde
o próprio enredo da vida

sério para eles do que a
sua preferência culiná-
ria. Mas é sempre assim:
enquanto você tá aqui,
quietinho, pensando na
sua vida, tem alguém
cutucando, como se fos-
se da sua conta saber se
você gosta de música
sertaneja ou se dança
lambada no chuveiro.

A verdade, meu caro, é que
todo mundo tem um telhado de
vidro. Quem nunca foi flagrado
cantando no banheiro, que atire
a primeira esponja! Todo mundo
fofoca de todo mundo, e se a fo-
foca não existe alguém vai inven-
tar. O que eu sempre digo é o se-
guinte: foque naqueles que real-
mente importam, que pagam a
sua cerveja no bar, e deixam você
escolher a música no jukebox. Es-
ses, sim, valem o esforço de ouvir.

No final das contas, meu ami-
go, a vida é como aquela novela

Gregório José

Ah, o mundo! Esse
enorme boteco a
 céu aberto, onde

todo mundo entra sem
ser convidado, senta na
mesa e começa a opinar
na sua vida como se
fosse dono do bar. E
vamos combinar, nin-
guém pediu essa rodada de conse-
lhos, né? Se preocupar com o que
uma pessoa diz sobre você é como
dar o microfone para aquele sujei-
to que adora falar besteira no ka-
raokê. E sabe como é: se deixar,
ele não larga o microfone até can-
tar Evidências pela quinta vez.

Vamos pensar: o sujeito diz
que você é esquisito porque gosta
de comer pizza com abacaxi. E daí?
Do outro lado do mundo, tem gen-
te discutindo se os alienígenas pre-
ferem gatos ou cachorros. E garan-
to que esse é um debate muito mais
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mexicana que ninguém admite as-
sistir, mas que todo mundo co-
menta no café da manhã. E você,
é claro, é o protagonista. Então,
pra quê dar importância ao figu-
rante que só aparece na cena pra
esbarrar na mocinha e derrubar os
papéis dela no chão? Ele vai embo-
ra na cena seguinte e você ainda
tem muitos capítulos pela frente.

Vale a pena lembrar que quan-
do alguém começar a soltar aque-
las opiniões que mais parecem
trombone desafinado, lembre-se:
a vida é uma comédia (às vezes

uma tragicomédia, mas quem
liga?), e você é a estrela. E enquan-
to os outros estão ocupados com
os bastidores, você tá lá, brilhan-
do no palco principal. Afinal, no
grande show da vida, só quem tem
que ganhar o aplauso é você!

Aquele seu amigo que se acha
o maioral? Aposto que ele já tro-
peçou na calçada e fingiu que es-
tava alongando. A vizinha que
vive de nariz empinado? Com cer-
teza já tentou abrir o carro errado
no estacionamento e depois dis-
farçou com uma risadinha nervo-
sa. É a velha história: na vitrine
todo mundo é modelo, mas basta
abrir a porta do provador pra
descobrir que a calça não serve.

———
Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, Pós
Graduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

Pedro Aguiar

Arecente aprovação do Pro-
jeto de Lei Complementar
108 pela Câmara dos De-

putados, que prevê a taxação dos
benefícios recebidos pelos depen-
dentes de fundos de pensão em
caso de falecimento do titular, le-
vanta sérias preocupações.

Os fundos de pensão, que já
cumprem um papel vital na socie-
dade ao garantir a segurança fi-
nanceira dos trabalhadores e suas
famílias, são agora ameaçados por
uma iniciativa que, na prática,
equivale a uma dupla tributação.

Os fundos de pensão desem-
penham um papel essencial como
mecanismos de poupança de lon-
go prazo, oferecendo aos trabalha-
dores a oportunidade de planejar
o futuro e garantir uma aposen-
tadoria digna. Ao acumular recur-
sos ao longo de anos, ou mesmo
décadas, os participantes conse-
guem formar um patrimônio que
assegura a manutenção de sua
qualidade de vida na aposentado-
ria. Esse processo não apenas in-
centiva a disciplina financeira,
mas também contribui para a es-
tabilidade econômica do país ao
promover a formação de capital
de longo prazo, que pode ser in-
vestido em setores estratégicos.

A taxação dos benefícios de-
correntes de falecimento do ti-
tular também vai na contramão
da história recente, que une ór-
gãos do próprio governo fede-
ral e a iniciativa privada, repre-
sentada pelas entidades setori-
ais, em trabalho conjunto em
favor do contínuo fomento dos
fundos de pensão, também por-
que alivia em parte a pressão
sobre o governo dos beneficiá-
rios da previdência pública.

E, obviamente, o desestí-
mulo à participação dos traba-
lhadores nesses fundos acaba
por comprometer a sustentabi-
lidade do sistema e, por conse-
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quência, a segurança financei-
ra de milhões de brasileiros.

Vamos mais além. A medida
penaliza as famílias em momentos
de vulnerabilidade, como o luto. Os
benefícios recebidos por dependen-
tes em caso de falecimento do titu-
lar de um fundo de pensão não são
um "luxo", mas sim o resultado de
anos de contribuição e planejamen-
to familiar, que deve ser protegido
e não confiscado pelo Estado.

Portanto, é imprescindível
que esta medida seja revista. A
Câmara dos Deputados deve re-
conhecer o papel crucial que os
fundos de pensão desempenham
na estrutura social e econômica
do Brasil e evitar que medidas
como a taxação desses benefíci-
os prejudiquem ainda mais os
beneficiários e seus familiares.

A taxação dos benefícios rece-
bidos por dependentes em caso de
falecimento do titular nos fundos
de pensão não só é injusta, como
também contraproducente. É es-
sencial que os representantes no
Congresso considerem o impacto
negativo dessa medida e defendam
o direito das famílias brasileiras a
uma aposentadoria digna e sem
surpresas tributárias injustas.

———
Pedro Aguiar, relações
públicas, jornalista e
copywriter, é consul-
tor na área de comuni-
cação empresarial
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Douglas S. Nogueira

Brasil, um país in-
dependente, ter-
ritório diferenci-

ado dos demais existen-
tes nesse enorme planeta.

Sua independên-
cia constitui-se das
lindas e maravilhosas
imagens, que repassa
através de sua fama, ao mundo.
Somos todos nós brasileiros, fi-
lhos dessa nação, que rege ao som
da grandeza e superioridade de
sua terra. Vivemos em paz, sem
o estrondo de bombas, a explo-
são de pólvoras, o escorrer de
sangue, somos felizes e inteira-
mente livres, libertos de qualquer
espécie com o rótulo medo.

Sua natureza causa inveja,
desejo as demais nações de aqui
pisarem, e essas então tornam-
se subordinadas de tais rique-
zas naturais. Nosso país tem a
liberdade de esbanjar águas, as
quais banham seus rios, susten-
tando a sede terrestre. Minas,
formosos vales, petróleo, aqui é
sinônimo de abundância. Nos-
sa dependência das demais na-
ções, é quase inexistente.

O independente  Bras i l
transforma ainda seu povo,
numa força sem igual, pois aqui

Brasil, um país
independente

nesse iluminado ter-
ritório, circula uma
variedade inúmera
de raças.  Por  isso
tem poder, possui in-
teligências diferenci-
adas na sua própria
área, já que os braços
bras i le i ros  foram
abertos com humil-
dade e sabedoria.

A alegria brasileira em forma
de samba viaja pelo mundo, atra-
vés do constante sorriso de seu
povo. Esse país, portanto, foi cria-
do para ser o espelho, o filho rico e
insubstituível da Terra, pois a for-
ça que se encontra, através de
suas inúmeras magias, é inesgo-
tável, tornando assim o invejável
Brasil, realmente independente.

———
Douglas S. Nogueira, e-
mail: douglas_snogueira@
yahoo.com.br - BLOG: www.
douglassnogueira.blogspot.com

A cobrança antecipada dos
impostos na Reforma Tributária

SPLIT PAY-
MENT "SIMPLIFI-
CADO" - Nesta mo-
dalidade a segregação
ocorrerá com base em
um percentual pré-es-
tabelecido pelo Comitê
Gestor do IBS, para o
IBS e pela Receita Fe-
deral, no caso da CBS.

NOVA SUBSTI-
TUIÇÃO TRIBUTÁRIA? - O
Split Payment poderá ser a nova
substituição tributária atualmen-
te existente, sim, caso seguir o mo-
delo que já temos do ICMS ST.

A Substituição Tributária foi
criada para coibir a sonegação em
setores de difícil fiscalização, como
bebidas, medicamentos, pneus,
entre outros. Deu certo, porém
trouxe aumento de carga para
os setores em que foi aplicada.

O SPLIT PAYMENT tem o
mesmo propósito, o que é louvável,
partindo do princípio de que quan-
do todos pagam, todos pagam me-
nos, fazendo justiça tributária e
banindo a concorrência desleal.

A cobrança na fonte, ante-
cipada do imposto no método
SPLIT PAYMENT prevista na
reforma tributária, promete já
calcular os créditos do imposto,
cobrando antecipadamente ape-
nas o valor líquido devido.

NO ICMS normal se cal-
cula débitos e créditos, reali-
zando-se uma apuração do
imposto a pagar através da

Ivo Ricardo
Lozekam

Areforma traz
uma novidade,
d e n o m i n a d a

"Split Payment", o que
significa pagamento di-
vido. Trata-se da co-
brança antecipada dos
impostos que será apli-
cado na venda de um bem ou ser-
viço em conjunto com a liquida-
ção financeira da própria transa-
ção de pagamento da operação.

O fornecedor informará, au-
tomaticamente, os valores dos tri-
butos devidos à instituição de
meios de pagamentos, desta for-
ma os sistemas dividirão, a parte
do fornecedor e o que correspon-
de dos tributos a serem pagos.

Isto será possível porque o sis-
tema de emissão de nota fiscal ele-
trônica estará interconectado com
o sistema de meios de pagamentos.
A previsão é que o sistema comece
a ser utilizado no início de 2026,
juntamente, com a entrada em vi-
gor da CBS, com alíquota teste.

SPLIT PAYMENT "INTE-
LIGENTE" - Nesta modalidade
as instituições bancárias são obri-
gadas a consultar o sistema do
Comitê Gestor do IBS para reco-
lher apenas a diferença entre o
valor que incide na operação e o
montante de imposto já recolhi-
do anteriormente, via compensa-
ção de créditos do fornecedor.

É importanteÉ importanteÉ importanteÉ importanteÉ importante
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estamosestamosestamosestamosestamos
entrando na eraentrando na eraentrando na eraentrando na eraentrando na era
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ArtificialArtificialArtificialArtificialArtificial

escrituração, para recolher o
imposto no mês de seguinte.

NO ICMS ST, arbitra-se o va-
lor do imposto, presumindo-se nes-
te cálculo o ICMS que seria devido
no final da cadeia, quando da ven-
da ao consumidor final, e cobran-
do este imposto antecipadamente.

O cálculo do ST, no entanto
não se equivale do cálculo do
ICMS, como é arbitrado um preço
de venda, que nem sempre se rea-
liza, na maioria dos casos o gover-
no cobra um ICMS a maior do que
aquele efetivamente devido.

Nestes casos, as s empresas
ficam com saldo credor do Im-
posto, o qual atualmente não é
devolvido de forma automática
pela Fazenda.  São criados cálcu-
los e metodologias complexas que
dificultam e impedem que o con-
tribuinte possa ter acesso a devo-
lução integral atualmente destes
créditos acumulados de ICMS.

O sistema Split Payment se
propõe a realizar a apuração
automática do imposto, dimi-
nuindo o trabalho da empresa
na escrituração, que realmente
acabaria com a sonegação, e
traria a sonhada simplificação.

Em transações simples, que
envolvam compra e venda, acredi-
tamos ser possível.  Já em opera-
ções industriais complexas, que en-
volvam consumo e transformação
de matéria prima, quebras, aplica-
ção de gás, energia elétrica em vári-
as etapas da produção, o cálculo do
imposto devido antecipado e a pre-
visão de todas as não cumulativi-
dades possíveis se torna complexo.

Em se aplicando o SPLIT PAY-
MENT nestes casos, a tendência
pode ser uma cobrança do imposto
antecipado a maior, a exemplo do
que já ocorre com a Substituição
Tributária do ICMS atualmente.

Os bancos estão trabalhando
no desenvolvimento deste sistema,
que no cronograma da Reforma
Tributária deverá entrar em vigor
a partir de 2026, e certamente terá
um custo a ser cobrado do cliente.

É importante lembrar que es-
tamos entrando na era da Inteli-
gência Artificial, onde em tese, tudo
será possível, e o ICMS ST foi cria-
do na era anterior a existência da
Internet no Brasil. Vamos apoiar a
simplificação, desde que com ela
não venha aumento da carga tri-
butária, sob a forma de retenção
de créditos acumulados do Impos-
to, e dificuldades que venham a ser
impostas para sua restituição.

———
Dr. Ivo Ricardo Lozekam,
Tributarista, Contador e
Advogado, Articulista de
Diversas Publicações A injusta taxação dos

benefícios dos Fundos de
Pensão por falecimento
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Jovens se mobilizam por
adaptação e justiça climática
em evento regional
Casa do Hip Hop de Piracicaba sedia, no próximo dia 15, uma ação voltada para
o aprofundamento de debates sobre adaptação climática e justiça ambiental

Divulgação

Evento possibilitará discussões sobre essas propostas,
com o uso de jogos desenvolvidos pelo CEMADEN Educação

No próximo dia 15, a Casa do
Hip-Hop de Piracicaba será palco
de uma ação voltada para o apro-
fundamento dos debates sobre
adaptação climática e justiça am-
biental. O evento, organizado pe-
los mesmos parceiros que reali-
zaram a Assembleia Cidadã Ju-
ventude pelo Clima na Periferia
de Piracicaba em junho passado,
contará com representantes do
Movimento Juventudes para o
Desenvolvimento Sustentável de
Campinas (JDS Campinas).

A atividade integra o “Esquen-
ta” para a Conferência Regional do
Movimento JDS de Campinas, que
visa preparar os participantes para
discussões aprofundadas e colabo-
rativas. A ação ocorrerá das 14h
às 16h30, na sede da Casa do Hip-
Hop, localizada na rua Jaçanã Al-
tair Pereira Guerrine, 200 – Pau-
licéia. A atividade, de caráter
educacional e informal, busca
promover a cultura de prevenção
na gestão de riscos e desastres so-
cioambientais e tecnológicos, uti-
lizando uma abordagem lúdica.

Propostas da Assembleia Ci-
dadã - A Assembleia Cidadã Ju-
ventude pelo Clima na Periferia
foi implementada pelo Fórum do
Projeto Potência Engrenagem do
SESC, em parceria com o Manda-
to Coletivo “A Cidade é Sua”, o
Barranco Cultural, a Casa do Hip-
Hop e o Movimento Tô Aqui. Des-
ta iniciativa, surgiram nove pro-
postas para que o município e
suas comunidades possam lidar
melhor com os impactos negati-
vos do aquecimento global. Entre
as propostas destacam-se o for-

talecimento da Defesa Civil, obras
de drenagem urbana e armaze-
namento de água de chuva, am-
pliação da arborização urbana e
o controle da proliferação do
mosquito transmissor da dengue.

Essas propostas foram reu-
nidas na “Carta de Recomenda-
ções”, que foi entregue aos ato-
res estratégicos e tomadores de
decisão de Piracicaba. O evento
do dia 15 possibilitará a conti-
nuidade das discussões sobre
essas propostas, com o uso de
jogos desenvolvidos pelo CEMA-
DEN Educação (Centro Nacional
de Monitoramento e Alerta de
Desastres Naturais), abordando
temas como desastres, ameaças,
vulnerabilidades, capacidades
municipais e ações de Redução
de Riscos de Desastres (RRD).

Envolvimento juvenil na
pauta climática - Segundo Aline
Viana, pesquisadora do CEMA-
DEN e integrante da equipe de
organização da III Conferência
JDS de Campinas, “Estimular a
participação da juventude na
pauta ambiental e climática é
fundamental para implementar-
mos pactos globais dos quais o
Brasil é signatário, como os Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável e o Marco de Sendai.
Trazemos para o nível local, com
linguagem acessível e lúdica, fer-
ramentas para a educação em re-
dução de riscos e desastres.”

Aline Gallo, assessora do Man-
dato Coletivo e voluntária da ONG
Engajamundo, complementa: “É de
extrema importância o envolvimen-
to da juventude na discussão e

elaboração de soluções para a
emergência climática, pois os efei-
tos do aquecimento global estão es-
cancarados e o futuro das próxi-
mas gerações está comprometido”.

Ayri Rando, assessor do
Mandato Coletivo e membro do
Fórum Engrenagem, enfatizou a
importância de discutir a adap-
tação climática de maneira aces-
sível e lúdica: “Durante a Assem-
bleia Cidadã foram notados al-
guns desafios, como a linguagem
e a abordagem de conceitos, por-
tanto, discutir adaptação climáti-
ca e a sua relação com as ações de
RRD de maneira lúdica é muito
interessante para a mobilização
contínua dos jovens envolvidos.”

Conferência Regional do JDS
- O “Esquenta” é uma atividade
preparatória para a Conferência
Regional do Movimento JDS de
Campinas, que vai além de um sim-
ples evento. Trata-se de um movi-
mento que busca engajar e capaci-
tar a sociedade para liderar ações
de sustentabilidade. Ao final da
conferência, uma carta recomen-
datória é gerada, sintetizando as
propostas discutidas e influencian-
do políticas públicas e práticas em-
presariais. O evento do dia 15 em
Piracicaba é uma continuidade dos
esforços para mobilizar jovens na
luta por justiça climática e adap-
tação local frente aos desafios im-
postos pelo aquecimento global.

A Secretaria Municipal de
Saúde segue com as ações para a
ampliação da Estratégia Nacional
para Promoção do Aleitamento
Materno e Alimentação Comple-
mentar Saudável (EAAB), incen-
tivada pelo Ministério da Saúde
em Piracicaba. Para isso, os tuto-
res da EAAB realizarão a Oficina
de Trabalho que sensibiliza a
equipe para iniciar o processo de
implantação em quatro Unida-
des de Saúde da Família (USFs).

As datas e horários das ca-
pacitações das equipes são as se-
guintes: USF Bosques do Lenhei-
ro II, 25/09, das 13h às 17h; USF
Anhumas, 02/10, das 8h às 12h;
USF Vila Fátima, 03/10, das 13h
às 17h; e USF Eldorado I, 08/11,
das 13h às 17h. Neste ano, outras
seis unidades foram treinadas:
USFs Costa Rica, Vem Viver,
Monte Líbano 2, Mário Dedini 2,
Tatuapé 1 e Kobayat Líbano.

O secretário de Saúde, Marce-
lo Pinto de Carvalho, reforça que
durante a realização da oficina, as

Próximas capacitações de equipes pelos
tutores da EAAB passarão por quatro USFs
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Tutores da EAAB realizam oficina
sobre amamentação em USFs

unidades precisarão permanecer
fechadas para atendimento. “É
uma exigência do Ministério da
Saúde que todos os profissionais
desta unidade participem da capa-
citação técnica. Desta forma, as
equipes já estão informando a po-
pulação antecipadamente sobre
esta suspensão do atendimento
no dia da capacitação, além dis-
so, já estão sendo afixados carta-
zes informando à comunidade
sobre o treinamento”, destacou.

A Estratégia Nacional para
Promoção do Aleitamento Mater-
no e Alimentação Complementar
Saudável no SUS – Estratégia
Amamenta e Alimenta Brasil
(EAAB) tem como objetivo quali-
ficar o processo de trabalho dos
profissionais da atenção básica
com o intuito de reforçar e incen-
tivar a promoção do aleitamento
materno e alimentação comple-
mentar saudável para crianças
menores de dois anos no âmbito
do Sistema Único de Saúde (SUS),
instituída em setembro de 2013.
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Vereador apresenta indicações
para melhorias no bairro Cecap

O vereador Pedro Kawai
apresentou duas indicações ao
Executivo Municipal solicitando
importantes melhorias para o
bairro Cecap, em resposta às de-
mandas dos moradores da região.

A indicação 3036/2024 propõe
a instalação de uma academia ao ar
livre, playground, pista de caminha-
da e iluminação em uma praça loca-
lizada entre a Avenida Lourenço
Filho, Avenida Eurico Gaspar Du-
tra e Rua Nelson Gobeth de Camar-
go. Segundo o vereador, a criação
de uma academia ao ar livre no lo-
cal proporcionará um espaço ade-
quado para a prática de atividades
físicas, trazendo benefícios à saúde
dos moradores. A construção de
uma pista de caminhada também é
vista como uma adição importante,
oferecendo um local seguro para a
prática de caminhadas e corridas.

Além disso, a instalação de um
playground é considerada essenci-
al para que as crianças do bairro
tenham um espaço apropriado para
se divertirem. Por fim, o vereador
destaca a importância da instala-
ção de postes de iluminação públi-
ca, visando aumentar a seguran-
ça no local, especialmente duran-
te o período noturno, e garantir
que as atividades esportivas pos-
sam continuar sem interrupções.

Na indicação 3037/2024 so-
licita a instalação de um espaço
“pet park” em uma área verde lo-
calizada entre as Ruas Alfredo
Marcondes, Balbino e Nelson Go-
beth de Camargo. O objetivo é cri-
ar um espaço dedicado ao lazer
dos animais de estimação dos
moradores, promovendo o bem-
estar dos pets e incentivando o
convívio social na comunidade.

O cantor, pianista e compo-
sitor Ivan Lins fará um show no
CAT Sesi Piracicaba no dia 20/
09. O evento acontece a partir
das 18h30, com abertura da
banda Playmohits 80, com o
show Revival 80’s - A Festa! Ivan
Lins sobe ao palco às 20h. Os in-
gressos são gratuitos e estão dis-
poníveis para reserva pela plata-
forma Meu Sesi. Basta acessar o
site www.sesisp.org.br/eventos, re-
alizar o cadastro e selecionar a uni-
dade Piracicaba para adquirir o
convite. É permitida a retirada de
dois ingressos por CPF cadastrado.

Em 2024, uma das parcerias
mais icônicas da Música Popular
Brasileira completa 50 anos. Ivan
Lins e Vitor Martins, conhecidos
por suas composições memoráveis,
lançaram o clássico “Abre Alas” no
álbum Modo Livre em 1974. Para
celebrar este marco, Ivan Lins apre-
senta o show “Abre Alas”, uma vi-
agem musical e afetiva que explora
o vasto repertório da dupla ao lon-
go das últimas cinco décadas.

O show “ABRE ALAS” prome-
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Ivan Lins apresenta novo show ‘Abre Alas’ em evento gratuito

te emocionar o público ao trazer
sucessos consagrados da carreira
de Ivan Lins e Vitor Martins, como
“Vitoriosa”, “Novo Tempo”, “Car-
tomante”, “Dinorah Dinorah”, e

“Começar De Novo”, entre outros.
As canções escolhidas refletem a
diversidade temática da parceria,
abordando desde o amor e ques-
tões sociais até a natureza e o coti-

diano, sempre com a sensibilidade
que caracteriza a obra da dupla.

Além de reviver esses gran-
des clássicos, o show oferece um
momento de celebração e conexão
entre o artista e seus fãs, onde
todos poderão cantar juntos e se
encantar com a riqueza musical
que Ivan Lins e Vitor Martins
trouxeram para a MPB. É uma
oportunidade única para revisitar
a obra de dois dos mais importan-
tes nomes da música brasileira e
se emocionar com melodias e le-
tras que marcaram gerações.

SERVIÇO
Ivan Lins - show ‘Abre Alas’,
20/09, a partir das 18h30, no
CAT Sesi Piracicaba (aveni-
da Luiz Ralph Benatti, 600,
Vila Industrial). Abertura com
a banda Playmohits 80. Clas-
sificação livre. Ingressos gra-
tuitos pela plataforma Meu
Sesi (www.sesisp.org.br/even-
tos). Crianças com menos de
5 anos não precisam de in-
gressos. Mais informações:
www.piracicaba.sesisp.org.br.

Ivan Lins apresenta o show “Abre Alas”, uma viagem
musical e afetiva que explora o vasto repertório da
dupla ao longo das últimas cinco décadas

Rodrigo Simas
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Brasil faz exportação recorde para o mês
A exportação brasileira de café

totalizou 3,733 milhões de sacas de
60 kg em agosto, gerando US$
955,6 milhões ao país. Na compara-
ção com o oitavo mês de 2023, o
desempenho apresenta crescimen-
tos de 0,7% em volume e de 31% em
receita cambial. Além disso, esses
números são recorde para qualquer
mês de agosto na história. Os da-
dos fazem parte do relatório estatís-
tico mensal do Conselho dos Expor-
tadores de Café do Brasil (Cecafé).

No acumulado dos dois pri-
meiros meses do ano safra 2024/
2025, as remessas ao exterior al-
cançaram 7,516 milhões de sacas,
o que implica alta de 11,8% em
relação aos 6,719 milhões embar-
cados em julho e agosto de 2023.
Em receita, o incremento é de

39,1% no mesmo intervalo com-
parativo, com o ingresso de divi-
sas saltando de US$ 1,360 bilhão
para os atuais US$ 1,892 bilhão.

De janeiro a agosto de 2024,
o Brasil exportou o recorde de
31,892 milhões de sacas de café, o
que representa um avanço de
39,2% em relação aos 22,915 mi-
lhões de sacas embarcados no acu-
mulado dos primeiros oito meses
do ano passado. Essas exportações
renderam ao país uma receita
cambial também recorde de US$
7,237 bilhões, ou 47,2% a mais do
que os US$ 4,916 bilhões registrados
no primeiro octamestre de 2023.

De acordo com o presidente do
Cecafé, Márcio Ferreira, o destaque
das exportações permanece com a
espécie canéfora, que vem quebran-

do sucessivos recordes e impulsio-
nando os embarques nacionais.

“Nossos cafés conilon e robus-
ta seguem em ‘velocidade de cru-
zeiro’ e já somam mais de 6 mi-
lhões de sacas enviadas ao exterior
entre janeiro e agosto, o que é o
maior volume da história para es-
ses oito primeiros meses e repre-
senta uma expressiva alta de mais
de 200% ante 2023. O Brasil vem
ocupando espaços deixados por
menores ofertas de países concor-
rentes, como Vietnã e Indonésia,
que seguem, inclusive, importan-
do cafés brasileiros”, salienta.

O café arábica, com a remessa
de 23,155 milhões de sacas ao exte-
rior, entre janeiro e agosto, segue
como o mais exportado pelo Brasil.
Esse volume representa 72,6% do

total e implica alta de 25,7% na
comparação com o primeiro octa-
mestre do ano passado. A espécie
canéfora, com 6,105 milhões de
sacas e substancial crescimento de
212,2% ante 2023, vem na sequ-
ência, ampliando sua representa-
tividade para 19,1% do geral.

Os Estados Unidos permane-
cem como o principal destino dos
cafés do Brasil no acumulado de
2024. Os estadunidenses importa-
ram 5,066 milhões de sacas no in-
tervalo, montante que equivale a
15,9% de todas as exportações e im-
plica crescimento de 30,1% na com-
paração com os oito primeiros meses
do ano passado. A Alemanha, com
representatividade de 14,3%, adqui-
riu 4,575 milhões de sacas (+69,1%)
e ocupa o segundo lugar no ranking.
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Trinta e sete vias receberam
serviços de tapa-buraco

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria (Semozel), exe-
cutou serviços de tapa-buraco na
última semana, de 2 a 6 de Setem-
bro, em 37 vias do município, entre
avenidas, ruas, travessas e rodovi-
as. Ao todo, as equipes percorreram
21 bairros. Por meio da operação
Tapa-buraco, a Semozel atende soli-
citações da população via SIP (Ser-
viço de Informações à População) –
156 e vereadores, além das necessi-
dades pontuais que as equipes veri-
ficam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

Bairros e respectivas vias aten-
didas: Altos da Boa Vista: avenida
Antonio Carlos da Rocha Concei-
ção; Areão: rua Gilda Willemsens
Conceição; Campestre: rua Tatuí e

Entre os dias 2 a 6 de Setembro, 21 bairros foram atendidos

Divulgação

rua Tietê; Centro: rua Praça José
Bonifácio; Jardim Caxambu: ave-
nida Antonio Fazanaro; Jardim
Ibirapuera: rua Infante Dom Hen-
rique; Jardim Monumento: rua
Rafael Aloisi e avenida Dr. Clemen-
te Ferreira; Jardim Planalto: rua
Jumirim, rua Nathan Mitelman e
rua Piramboia; Maracanã: rua
José Maria Baltieri; Nova Piraci-
caba: rua dos Jasmins, rua João
Crocomo e rua Perdizes; Paulista:
avenida Dr. Paulo de Moraes; Pi-
racicamirim: avenida Pompeia, rua
Natale de Negri e travessa 24 de
Abril; Santa Rita: rua Albano Piz-
zigatti, rua Alberto Sabin, rua Ar-
denante Dias Gonçalves, rua Fran-
cisco Scudeller, rua José Spolido-
ro, rua Luiz Branchieri, rua Ma-
ria Incoronata Torniziello Cesta;
Santa Rosa: avenida Manoel Lo-
pes Alarcon; Santa Teresinha: rua
João Pedro Corrêa; São Dimas:
avenida Torquato da Silva Leitão;
São Judas: avenida Saldanha Ma-
rinho; Unileste: rua Francisco da
Cunha de Castro Neves; Vale do
Sol: rua Creuza Henrique Zawi-
toski; Vila Industrial: avenida
Brasília e rua Nicolau Jacinto; e
Vila Rezende: avenida Lourenço
Ducatti e rua Pedro Sacconi.
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Alex Madureira marca presença,
ao lado de Bolsonaro e Freitas
Candidato à prefeitura de Piracicaba esteve na manifestação dia 7
de setembro, em SP, ao lado do líder do seu partido, Jair Bolsonaro

Fotos: Aldo Guimarães

Alex Madureira e Tarcisio de Freitas Alex Madureira e Jair Bolsonaro

O candidato Alex Madureira
(PL) foi o único postulante ao car-
go de prefeito de Piracicaba que
comparece na manifestação reali-
zada na Avenida Paulista, na ci-
dade de São Paulo, no último sá-
bado (7), onde esteve acompanha-
do pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), pelo governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), e por diversas lideran-
ças políticas de Direita, como se-
nador Marcos Pontes e o deputa-
do federal Nikolas Ferreira (PL).

“A data de 7 de setembro é a
comemoração cívica mais impor-
tantes do Brasil, justamente por
abrigar um dos principais acon-
tecimentos da nossa história: a
nossa independência. E é exata-
mente por isso que estive na ma-

nifestação na avenida Paulista,
para defende a liberdade, que
está tão ameaçada nos dias de
hoje”, afirmou Alex Madureira.

Ainda no sábado, na parte
da manhã, Alex também parti-
cipou do desfile em Piracicaba,
realizado no Estádio Barão da
Serra Negra. A edição trouxe
como tema Piracicaba: História
Viva à Beira do Rio, destacan-
do a importância da preserva-
ção do manancial. O desfile con-
tou com a participação de 89
escolas da Rede Municipal de
Educação, duas escolas estadu-
ais, além do Exército, da Guarda
Civil e do Corpo de Bombeiros.

“Em primeiro lugar tinha que
prestigiar minha cidade e assisti,
emocionado, a todos os alunos

desfilarem, as forças policiais e os
bombeiros. Fiquei muito comovido
pelo grande número de pessoas
presentes”, disse Alex Madureira.

Em 2024, o Brasil celebrou
os 202 anos de sua Independên-
cia, considerada a representa-
ção mais consagrada e difun-
dida do país, sendo o gesto ofi-
cial da fundação do Brasil.

“O 7 de Setembro não é só
mais um feriado nacional é o Dia
da Pátria. Portanto, temos mui-
to que comemorar como fizemos
em Piracicaba e São Paulo, com
atividades públicas por todas as
cidades brasileiras para lembrar
a importância da nossa liberda-
de”, exclamou Alex Madureira.

Na manifestação realizada
em São Paulo, milhares de pesso-

as se reuniram na Avenida Pau-
lista, em sua maioria vestidas de
verdade e amarelo. O ato convo-
cado pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro e os manifestantes se es-
palharam ao longo da avenida,
por cinco quadras, mas a maior
parte deles se concentrou em dois
quarteirões em frente ao Masp.

“Fui convidado a participar
e estar no caminhão juntamen-
te com o Jair Bolsonaro, o go-
vernador Tarcísio de Freitas, o
pastor Silas Malafaia, o senador
Marcos Pontes, o deputado fe-
deral Nikolas Ferreira entre
tantas outras lideranças da di-
reita brasileira. Foi muito hon-
roso representar Piracicaba em
uma manifestação tão simbóli-
ca como é o 7 de setembro”.
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Provedor e vice da Santa Casa são eleitos para nova diretoria

Diretoria do Sindicato das Santas Casas e
Hospitais Filantrópicos do Estado de São Paulo
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Na última segunda-feira, 9,
aconteceram as eleições para a
diretoria do Sindicato das San-
tas Casas e Hospitais Filantró-
picos do Estado de São Paulo
(Sindhosfil). O provedor da
Santa Casa de Piracicaba, Ale-
xandre Valvano Neto foi eleito
para o cargo de 3º vice-presiden-
te, enquanto o vice-provedor,
João Orlando Pavão assumiu a
função de 2º vice-presidente.

Valvano e Pavão destacaram
a importância do Sindhosfil em
suas declarações. “O Sindhosfil é
uma entidade muito importante e
que representa com competência
os patronais. Queremos parabeni-
zar especialmente nosso incansá-
vel presidente, Edison Ferreira da
Silva, que tem trabalhado para o
engrandecimento das filantrópi-
cas. Parabenizar ainda toda a di-
retoria eleita, que juntamente com
o presidente, representa as filan-

trópicas na solução dos proble-
mas que as afligem”, afirmaram.

Os novos membros enfatiza-
ram ainda a necessidade de pre-
sença ativa da Santa Casa de Pira-
cicaba em diversas entidades de
classe. “A Santa Casa tem que es-
tar em todas as entidades de classe
que trabalham para as filantrópi-
cas. Tem que estar em todas as fren-
tes para solução de seus proble-
mas. Tem que estar presente, atu-
alizada e a par das modificações
públicas e privadas a fim de man-
ter-se atualizada e trabalhar para
o engrandecimento da categoria”.

SINDHOSFIL - O Sin-
dhosfil, fundado em 1988, repre-
senta os interesses das Santas
Casas e hospitais filantrópicos no
estado de São Paulo. Nas últi-
mas duas décadas, o Sindhosfil
fortaleceu sua atuação junto ao
Ministério do Trabalho e Empre-
go. Por meio de propostas de

ações coletivas, a entidade busca
estreitar o relacionamento com
sindicatos profissionais e manter
compromisso com negociações
coletivas que abrangem questões

econômicas e sociais. A atuação
do Sindhosfil busca fortalecer a
representatividade dos hospitais
e entidades filantrópicas diante
dos desafios que se apresentam.
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Safira em Trio embala o Quintal do Prudente
O Museu Prudente de Mora-

es realiza nesta quinta-feira, 12, a
partir das 19 horas, a 8ª edição
do projeto Quintal do Prudente,
com a cantora Safira e os músicos
Du Quadros e Fabinho Conceição,
o Safira em Trio. O evento é gra-
tuito, com realização da Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural.

Safira Rosales é uma cantora
piracicabana que se apresenta em
hotéis e bares de Piracicaba e região,
interpretando samba, MPB, forró e
ritmos brasileiros em um repertório
leve e cheio de swing. Neste dia, como
Safira em Trio, eles interpretarão
grandes nomes da música brasilei-
ra como Marisa Monte, Maria Rita,
Djavan, Sandra de Sá, Paula Lima,
Dominguinhos e muito mais.

No Quintal do Prudente,
além da apresentação musical,
também são comercializados ali-
mentos e bebidas para completar
o ambiente intimista do evento.
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Safira em Trio: Fabinho, Safira e Du Quadros
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Rodovias do
Tietê oferece
check-up para
motocicletas

A Rodovias do Tietê, concessi-
onária responsável pela adminis-
tração das rodovias do Corredor
Leste Marechal Rondon, e a con-
cessionária Honda Japauto reali-
zam nesta quarta-feira, 11, uma
ação que irá distribuir materiais de
segurança e oferecer um check-up
gratuito para as motocicletas que
passarem pela unidade Cambuí
da Japauto, em Campinas. A
ação ocorre das 13h30 às 15h,
na Avenida Orosimbo Maia,
1.965, no bairro Cambuí. No lo-
cal, serão distribuídos adesivos
refletivos e antenas corta-pipa, e
realizados check-ups de itens bási-
cos das motos, como freios e luzes.
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Índice que mede inflação
tem deflação em agosto

Vitor Abdala
Da Agência Brasil

O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
que mede a inflação oficial no
país, registrou deflação (queda de
preços) de 0,02% em agosto des-
te ano. Essa foi a primeira vez que
o indicador teve deflação desde
junho de 2023 (-0,08%). O dado
foi divulgado nesta terça-feira
(10) pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

O IPCA havia registrado ta-
xas de inflação de 0,38% em ju-
lho deste ano e de 0,23% em
agosto do ano passado. Com o
resultado, o IPCA acumula taxa
de 2,85% no ano. Em 12 meses,
a taxa acumulada é de 4,24%,
abaixo do teto da meta estabe-
lecido pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN), que é de 4,5%.

A queda de preços em agosto
foi puxada principalmente pelos
alimentos, que tiveram deflação de
0,44%, e pelo grupo de despesas
habitação, que recuou 0,51%.

O grupo alimentação e bebidas
já tinha apresentado queda de pre-
ços de 1% em julho. Em agosto, a
deflação foi puxada pela alimenta-
ção no domicílio, graças ao recuo de
preços de itens como batata inglesa
(-19,04%), tomate (-16,89%) e cebo-
la (-16,85%). A deflação em habita-
ção foi influenciada pela queda do
preço na energia elétrica (-2,77%).

Os transportes não tiveram
variação de preços no mês. Por
outro lado, seis grupos de des-
pesas apresentaram inflação:
artigos de residência (0,74%),
vestuário (0,39%), saúde e cui-
dados pessoais (0,25%), despe-
sas pessoais (0,25%), educação
(0,73%) e comunicação (0,10%).
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Pastor de esquerda é filiado ao
Partido dos Trabalhadores local
“Se formos olhar no contexto da Bíblia, Jesus tinha que ser de esquerda”,
afirma o pastor Júlio Carneiro, do Partido dos Trabalhadores (PT)

Quanto mais a vida política
atrai a atenção da população
brasileira para participação, ain-
da mais diferentes correntes ide-
ológicas, mesmo que pequenas
ou até minúsculas, surgem ou se
fundem no meio dessa miscige-
nação de gente e pensamentos de
que é formada a nossa nação.

Pastores de esquerda não são
novidade. O pastor do Psol, o flu-
minense Henrique Vieira, que mui-
ta gente conhece é bastante atuan-
te na Câmara Federal. Não é novi-
dade. Mas Piracicaba também tem
um pastor de esquerda. O Pastor
Júlio Carneiro, da igreja Vida em
Cristo, é filiado ao PT de Piracica-
ba há três anos e sai pela primeira
vez candidato a vereador pelo par-
tido, com apoio à Professora Bebel
(PT) para prefeita de Piracicaba.

“Eu fundei o ministério há 13
anos. Igreja Evangélica Apostólica
Vida em Jesus. Antes disso, fiz parte
de outras igrejas e há 25 anos sou
evangélico”, conta o pastor, que é
professor de Teologia há 12 anos,
tem licenciatura em Física e pós-
graduação em Direitos Humanos.

O pastor afirma que a maio-
ria dos fiéis de sua igreja não se
importa pela orientação política.
“Dos membros da igreja, as pes-
soas que gostam da gente não fa-
zem questão. Tenho muitas pes-
soas na igreja que votaram em
Bolsonaro. Tem pessoas que saí-

ram e não quiseram ficar. Segun-
do a Bíblia, eu tenho que andar
na regra, crer e ser batizado. A
roupa que eu visto, o time que eu
torço, o político que eu gosto, o
país que eu moro, as culturas que
eu pratico, isso não tem nada a ver
com o evangelho ou com o amor de
Cristo”, afirma Pastor Júlio.

Para Júlio, ser de direita não
passa de um modismo. “Há oito
anos, não tinha. Veio com o Bol-
sonaro esse negócio de direita.
Uma coisa mundial isso. Antes
todo mundo andava com o Lula,
inclusive o Silas Malafaia, a As-
sembleia de Deus, o Edir Mace-
do, o Marcelo Crivela foi minis-
tro da presidente Dilma (PT) até
2014. A pessoa que se diz de di-
reita e discrimina uma pessoa
por ela ter outra opção sexual,
uma outra opção religiosa, ela
está errada, já está fora da bíblia.
É impossível uma pessoa ser cris-
tã e não conseguir amar ao pró-
ximo. E o Partido dos Trabalha-
dores é o partido que tem a maior
inclusão”, aponta Pastor Júlio.

“Se formos olhar no contex-
to da Bíblia, Jesus tinha que ser
de esquerda. Os que vinham até
Jesus eram as pessoas pobres,
que não tinham o que comer,
onde morar, os doentes. O esta-
do naquela época não cuidava
dos doentes, quem cuidava era
Jesus”, finaliza Pastor Júlio. Pr. Júlio Carneiro é candidato do PT ao cargo de vereador de Piracicaba

Divulgação

EEEEELETIVLETIVLETIVLETIVLETIVAAAAA

Afropira realiza oficina de
tranças no Mello Cotrim

A Eletiva Bem me Quero, re-
alizada pela professora Andréa
Tano na escola Mello Cotrim, re-
cebeu a diretora do instituto
Afropira, Isabel Cristina Farias,
que apresentou a diversidade de
cursos disponíveis no instituto e
também contou um pouco sobre
a origem das tranças na África.
As tranças Nagô eram utilizadas
pelos escravos para desenhar ro-
tas de fuga para os quilombos.

A trancista Miriam Noemi
de Aguiar Oliveira trançou os
cabelos das alunas e também as
ensinou várias técnicas. “Houve
uma interação por parte das alu-
nas e teve mão na massa. Por
fim, o resultado foi uma tarde

A trancista Miriam Noemi de Aguiar Oliveira
trançou os cabelos das alunas

Divulgação
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Plataforma antecipa risco de
ressacas e desastres naturais

Um sistema inédito de alar-
me contra desastres climáticos
começou a operar em todo o lito-
ral do Estado de São Paulo, reali-
zando monitoramento preventi-
vo de ressacas e inundações cos-
teiras. A tecnologia permite ante-
cipar situações críticas para quem
mora ou trabalha na costa paulis-
ta, gerando alertas aos municípios
e às Defesas Civis para que medi-
das preventivas sejam tomadas.

Desenvolvido pelo Instituto de
Pesquisas Ambientais (IPA), vincu-
lado à Secretaria Estadual de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Logís-
tica (Semil), o sistema identifica si-
tuações que antecedem fenômenos
como ressaca do mar, associada a
perigos como erosão costeira inten-
sa, inundação de praias e dunas e
maré alta acima do normal (maré
de tempestade), com inundações,
enchentes e alagamentos. A de-
tecção envolve casos mais graves,
os chamados fenômenos conju-
gados, cuja ameaça envolve risco
de eventos severos ou extremos.

Batizado de Saric (Sistema de
Alerta de Ressacas e Inundações
Costeiras para o Litoral de São Pau-
lo), o sistema é constituído de uma
plataforma tecnológica inédita no

inesquecível, de muito aprendiza-
do”, afirmou a professora Andréa.

O objetivo da Eletiva é de-
senvolver o autocuidado, a au-
toestima, o protagonismo das
alunas, as possibilidades de um
projeto de vida e a inserção no
mercado de trabalho. “Nós da
Escola Mello Cotrim agradecemos
imensamente o instituto Afropira,
a Isabel e Miriam, que fizeram a
diferença na vida das nossas alu-
nas”, agradeceu a professora.

Também estiveram pre-
sentes a professora de Educa-
ção Física,  Ana Rosa Santos,
a diretora Marise Cillo, o coor-
denador geral Tiago Rosa e o
João da Diretoria de Ensino.

Brasil, com escala de representa-
ção espacial que reproduz trecho a
trecho as áreas beira-mar. “O Sa-
ric permite antecipar situações
críticas e proteger a população dos
efeitos devastadores dos desastres
climáticos, evitando inclusive mor-
tes”, afirma Celia Gouveia Sou-
za, pesquisadora do IPA e espe-
cialista responsável pelo projeto.

Cada uma das praias paulis-
tas é monitorada. A plataforma,
que é aberta ao público, tem a ca-
pacidade de receber dados mete-
orológicos e oceanográficos. A si-
tuação é analisada de forma in-
tegrada, de acordo com a veloci-
dade dos ventos, nível máximo
das marés e altura máxima das
ondas de toda a costa paulista. A
partir desses dados globais, o sis-
tema faz o cálculo de risco com 4
dias de antecipação. As praias são
classificadas como estado de Ob-
servação, Atenção ou Alerta.

Com financiamento da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp), o
projeto contou com a parceria do
Instituto Nacional de Pesquisa Es-
pacial (Inpe), do Instituto Ocea-
nográfico da USP e da Universi-
dade Santa Cecília (Unisanta).

A marmorização de papel é
uma arte antiga que surgiu no
Japão no século 12 e ganhou
destaque na Europa durante o
Renascimento (século 17), espe-
cialmente pela encadernação de
livros e artigos decorativos. A
técnica será ensinada em uma
oficina no sábado (14), às 14h,
na Nova Pinacoteca Miguel Du-
tra com a artista Patrícia Rebe-
llo. A participação é gratuita,
mas as vagas são limitadas a 15
inscrições por meio dos telefo-
nes 3412-3770 e 3412-3773.

Na oficina, conta Patrícia, os
participantes, que não precisam ter
conhecimento prévio em qualquer
técnica artística, terão a oportuni-
dade de criar suas próprias folhas
marmorizadas, experimentando a
técnica e cores. “Faremos o passo a
passo do processo de marmoriza-
ção, incluindo a preparação dos
materiais, mistura de pigmentos e
criações de padrões”, ela destaca.

Durante a atividade, Patrí-
cia também vai dar conselhos
práticos para aprimorar a técni-
ca em casa e como utilizar o papel
marmorizado em diversos proje-
tos artísticos e artesanais. “No
final, faremos uma roda de con-
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Nova Pinacoteca oferece oficina sobre técnica de marmorização
Divulgação

Atividade com a artista Patrícia Rebello
acontece no sábado (14) com vagas limitadas

versa com apresentação dos re-
sultados e troca de experiências”.

Patricia Rebello é paulistana,
artista visual, vive e trabalha em
Piracicaba. Formou-se em Publici-
dade e Propaganda na FAAP e em
Comunicação Visual/Ilustração na
Escola Panamericana de Arte, am-
bas em São Paulo. O universo poé-
tico da artista borra os limites en-
tre arte e ciência, realidade e fan-
tasia e entre sedução e estranha-
mento. Nas suas obras de arte
contemporânea, ela cria espéci-
mes híbridas, originárias de um
futuro distópico que ecoam seu
interesse pela biologia, ficção e co-
lecionismo. Em 2017, Patrícia foi
Prêmio Aquisitivo do 49º SAC (Sa-
lão de Arte Contemporânea), rea-
lizado pela Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Semac (Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural).

SERVIÇO
Oficina de técnica de marmo-
rização com Patrícia Rebello.
Sábado (14), às 14h, na Nova
Pinacoteca Municipal Miguel
Dutra, no Armazém 14A do
Engenho Central. Participa-
ção gratuita com vagas limita-
das. Inscrições pelos telefo-
nes: 3412-3770 e 3412-3773.
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Família Veneno apresenta espetáculo de 34 anos
O Teatro Municipal Erotides

de Campos, o Teatro do Engenho,
recebe duas apresentações de circo
gratuitas da Família Veneno, que
acontecem nos dias 12 e 13, sempre
às 20h. Os ingressos devem ser re-
tirados na bilheteria do teatro uma
hora antes do início do espetáculo.
As apresentações têm apoio da Pre-
feitura, por meio da Semac (Secre-
taria Municipal da Ação Cultural).

O espetáculo desta nova série
de apresentações do Circo do Vene-
no no Teatro do Engenho é Lingui-
ça na Porta, uma comédia de repor-
tório do grupo que levará 13 mem-
bros da família Veneno ao palco. No
enredo, dois amigos montam um
ateliê de alta-costura e tentam dar
golpes nos clientes. O espetáculo é
alusivo aos 34 anos do grupo.

Com a arte circense piracica-
bana que marcou época na cidade,
a Família Veneno procura manter
a chama viva do circo através do
teatro, apresentando espetáculos
que homenageiam a história do
município desde a década de 1950,

fazendo os piracicabanos valoriza-
rem o passado, provocando ações
para a preservação dessa história.

Apesar de ter encerrado as ati-
vidades circenses em 1990, ressal-
ta Rico, a Família Veneno conti-
nuou apresentando nos teatros
seus espetáculos hilários. O Circo
do Veneno foi berço de grandes
nomes da música brasileira, como
Milionário & José Rico, João Mi-
neiro & Marciano, Cezar & Pau-
linho, Tonico & Tinoco, Craveiro
& Cravinho, Chitãozinho & Xo-
roró entre outros famosos nomes
do meio artístico musical.

SERVIÇO
Família Veneno apresenta
Linguiça na Porta. Quinta
(12) e sexta-feira (13), às
20h, no Teatro Municipal Ero-
tides de Campos. Na aveni-
da Dr. Maurice Allain, no En-
genho Central. Entrada gra-
tuita. Retirar ingresso na bi-
lheteria do teatro uma hora
antes do início do espetácu-
lo. Informações: 3413-5212.

Divulgação

Rico Veneno e Riquinho Veneninho, dos atores que estarão em palco
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Nova edição de passeio
histórico é no domingo

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

A Secretaria Municipal da
Ação Cultural promove a sex-
ta edição do passeio histórico
no Engenho Central no próxi-
mo domingo, 15, às 8 horas,
com participação gratuita.

O passeio será conduzido
por Pedro Maurano, diretor
do Engenho Central, ao lado
de Maurício Beraldo, historia-
dor do Museu Histórico e Pe-
dagógico Prudente de Moraes.

No roteiro, que começa no por-
tal do Engenho Central, o grupo vai
percorrer diversos espaços do com-
plexo, como alguns Armazéns, nos
quais Maurano e Beraldo vão falar o
que funcionava em cada um na épo-
ca da Société de Sucreries Brésilie-
nes. O passeio também vai falar como

a atividade no Engenho Central com
a cana-de-açúcar se conectava à
economia da cidade e da região.

Antes e durante a caminha-
da pelo Engenho também será
apresentado um panorama histó-
rico do lugar, com fotos antigas,
desde a sua criação, ainda na época
do Brasil Imperial, até a desativa-
ção da usina, no século passado.

O ponto de encontro do pas-
seio neste domingo, às 8 horas, no
portal do Parque do Engenho Cen-
tral, na avenida Maurice Allain,
454. Nesta edição são oferecidas 50
vagas e os interessados podem fa-
zer as inscrições a partir de hoje,
11, às 10 horas, pelo site https://
doity.com.br/passeio-historico-do-
engenho-central-de-piracicaba09.

Divulgação

Passeio leva os participantes a diversos espaços
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Prefeitura abre as inscrições
para cursos de qualificação
Inscrições seguem até dia 12; cursos fazem parte do Plano
de Ação de Inclusão Socioprodutiva da Smads e Semdettur

Estão abertas até o dia 12/09
as inscrições para cursos gratuitos
de qualificação realizados pela Fun-
dação Municipal de Ensino de Pi-
racicaba (Fumep). Ao todo, serão
170 vagas ofertadas a pessoas ins-
critas no Cadastro Único, com
mais de 18 anos. Para se inscrever,
basta acessar o link https://
l1nk.dev/ucD4k. O curso integra
o Plano de Ação de Inclusão Soci-
oeducativa, da Secretaria Muni-
cipal de Assistência e Desenvolvi-
mento Social (Smads) e Secretaria
de Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo (Semdettur).

As vagas são para os cur-
sos de Atendimento ao Público,
Desenvolvimento de Soft Skills,
Desenvolvimento Pessoal e Pro-
fissional, Empreendedorismo e
Inovação, Finanças Pessoais,
Gestão do tempo e produtivida-
de, ministrados por professores
da Fumep ou contratados.

As turmas participarão de
quatro encontros, sempre às
sextas-feiras, das 8h às 12h, na
Fumep, localizada na avenida
Monsenhor Martinho Salgot,
560, Areão. As datas de início
de cada curso estão disponíveis
no link de inscrição. Será forne-
cido vale-transporte aos benefi-
ciários da rede socioassistencial.

Entre as possibilidades de
aprendizagem nos cursos, os alu-

nos receberão informações sobre
técnicas de atendimento, resolu-
ção de problemas e construção de
relacionamentos positivos, com o
professor Jaime Custódio; habi-
lidades interpessoais, comunica-
ção, trabalho em equipe, com Jú-
nior Ometto; abordagem holísti-
ca para o desenvolvimento pes-
soal e profissional, definição de
metas e estratégias, com Edenil-
ton Salvador; criação e gestão de

pequenos negócios, com Pedro
Chamochumbi; planejamento fi-
nanceiro, orçamento, investimen-
tos básicos, com Felipe Spadotti,
e técnicas de gerenciamento, com
o professor Evandro Mangueira.

Em caso de dúvidas, as pes-
soas podem entrar em contato
pelo WhatsApp 19 98392-1334.

OPORTUNIDADE - Cerca
de 130 bolsistas do Programa
Emergencial de Auxílio-Desem-

prego Frente de Trabalho, da Sma-
ds, participam, desde o mês de
agosto, dos cursos viabilizados por
meio do Plano de Ação de Inclu-
são Produtiva. Durante todo o
ano, os bolsistas terão a oportuni-
dade de participar de cursos de
qualificação profissional, realiza-
dos uma vez por semana, como
incentivo de aperfeiçoamento e
aprendizagem para melhores
chances no mercado de trabalho.

Bolsistas da Frente de Trabalho participam de curso de
empreendedorismo com o professor Pedro Chamochumbi
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Luciano Almeida tem candidatura aprovada

O candidato a reeleição Luciano Almeida e o vice Júnior Guidotti

Divulgação

O prefeito Luciano Almeida,
candidato à reeleição pelo Partido
Progressistas (PP) teve a sua can-
didatura aprovada pelo Tribunal
Regional Eleitoral (TRE), conforme
sentença publicada no último sá-
bado, 7, pelo juiz responsável pela
093ª Zona Eleitoral de Piracicaba,
Luiz Augusto Barrichello Neto.

Na sentença, o juiz também
deferiu a candidatura de José Luiz
Guidotti Júnior como candidato à
vice-prefeito na chapa Progressis-
tas, alegando que foram preenchi-
das todas as condições legais para
registro dos pleiteados. O documen-
to também reforça no seu bojo que
as condições de elegibilidade foram
preenchidas, não havendo infor-
mação de causa de inelegibilidade.

Assim sendo a candidatura
com o número 11, do Partido
Progressistas (PP) terá constan-

do na urna eletrônica os nomes
Luciano Almeida e Júnior Gui-
dotti na eleição que acontece no
próximo dia 6 de outubro.

O prefeito Luciano Almeida
encarou com serenidade a sen-
tença divulgada pelo TRE, lem-
brando que em toda a sua vida
pública nunca teve nenhum pro-
cesso administrativo no seu
nome, assim como nenhuma acu-
sação de crime contra o erário.

“Estamos fazendo profun-
das transformações na infraes-
trutura de Piracicaba, com gran-
des investimentos que giram em
torno de R$ 700 milhões. Mes-
mo assim, todas as contas da
minha gestão foram aprovadas.
Sou um candidato ficha limpa e
com coragem para continuar fa-
zendo o que é certo pela nossa
cidade”, destacou Almeida.
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Bebel visita o Ipasp e Oscip:
compromisso de “governar com
desenvolvimento sustentável”
Na Oscip Pira 21, Bebel quando assinou o termo de compromisso de governar
a cidade adotando os ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável)

IIIIINCÊNDIONCÊNDIONCÊNDIONCÊNDIONCÊNDIO

Defesa Civil auxilia
Corpo de Bombeiros
na região do São Jorge

Bebel com o presidente Antônio Carlos Schiavon
e com o conselheiro Osmir Bertazzoni

Na visita, a candidata a prefeita Professora Bebel
conversou com funcionários do Ipasp

Bebel assinou o termo de compromisso de governar
com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

Na Oscip Pira 21, Bebel com o termo de compromisso
de governar a cidade adotando os ODS

Fotos: Divulgação

A Professora Bebel (PT), can-
didata a prefeita pela Federação
Brasil da Esperança, se reuniu na
última segunda (9), com o presi-
dente do Ipasp (Instituto de Pre-
vidência e Assistência Social dos
Funcionários Municipais de Pi-
racicaba), Antônio Carlos Schia-
von, e esteve na Oscip Pira 21,
quando assinou o termo de com-
promisso de governar a cidade
adotando os ODS (Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável).

Na Oscip Pira 21, Bebel foi re-
cebida pela sua Secretaria Executi-
va, que apresentou a Agenda 2030
de Piracicaba e o trabalho de revi-
talização do Projeto Beira Rio. “Fiz
questão de assinar o termo de
compromisso, assumindo que, se
eleita, adotarei os ODS em nossa
gestão e trabalharemos em par-
ceria com a Pira 21, que vai de
encontro com o nosso programa
de governo”, destaca a candidata.

O ODS, como destaca a Profes-
sora Bebel, é um conjunto de 17 ob-
jetivos e 169 metas estabelecidos pela
Organização das Nações Unidas
(ONU), com o objetivo de alcançar

o desenvolvimento sustentável até
2030. “Temos que pensar em uma
nova filosofia de gestão pública, em
que a preservação do planeta tem
que estar em pauta, pensando nas
gerações futuras”, completa.

NO IPASP — No Ipasp, do
qual também participou o conse-
lheiro José Osmir Bertazzoni, Be-
bel destacou a importância de ga-
rantir a sustentabilidade do Ins-
tituto e assegurar os direitos dos
trabalhadores, reforçando o com-
promisso com uma administra-
ção transparente e eficiente.

A candidata foi  informada
sobre a situação financeira do Ins-
tituto, assim como conheceu a di-
nâmica da atual gestão e Conse-
lho, eleitos pelos servidores em pro-
cesso democrático. De acordo com
Carlos Schiavon, o  Instituto está
sólido financeiramente o que ga-
rante segurança aos atuais servi-
dores públicos do município.

De acordo com Osmir Berta-
zzoni, a reforma trazida pela
Emenda Constitucional nº 20/98
e pela Lei nº 9.717/98 (Lei federal
que norteia os Regimes Próprios

de Previdência – RPPS) introdu-
ziram no serviço público o concei-
to de previdência, ou seja, contri-
buir, aplicar, custear no futuro.
“Antes da Emenda Constitucional,
as aposentadorias se davam por
tempo de serviço, sem exigência de
critérios contributivos”, contou.

Porém, em 2003, a Reforma da
Previdência foi complementada pela
EC 41, pondo fim à integralidade e a
paridade entre servidores ativos e
inativos (ainda que as regras de
transição das EC 41/2003 e 47/2005
tenham garantido os referidos di-
reitos para os servidores que já ha-
viam ingressado no serviço público
até 31 de dezembro de 2003). Além
disso, a EC 41 instituiu a contribui-
ção previdenciária dos servidores
aposentados e pensionistas que re-
cebiam acima do teto do INSS. No
entanto, todo este histórico trouxe
aos Regimes Próprios de Previdên-
cia déficits previdenciários que se
acumularam ao longo dos anos.

Diante disso, em Piracicaba, os
servidores foram divididos em dois
grupos, sendo que os que entraram
no serviço público antes de 2003

terão suas aposentadorias sob a
responsabilidade do município, já
que  havia uma dívida muito gran-
de da Prefeitura, Semae e Câmara,
em função da chamada alíquota
patronal, visto que os órgãos pú-
blicos não pagavam devidamente
a sua parte, e os servidores que
entraram por concurso público  a
partir de 2003 formaram um fun-
do hoje sobre a gestão do Ipasp
que se encontra com superavitá-
rio e devidamente aplicado garan-
tindo as futuras aposentadorias.

Na visita, ainda, a candida-
ta, que conversou com servidores
públicos do Ipasp, que é uma au-
tarquia municipal, destacou a im-
portância de que o Instituto con-
tinue tendo uma boa gestão, fun-
damental para assegurar as apo-
sentadorias e pensões dos servi-
dores municipais. “No meu gover-
no, os servidores serão valoriza-
dos e disso não abrirei mão, uma
vez que são eles que asseguram a
prestação do bom serviço público.
Portanto, haverá respeito e har-
monia com as entidades que os
representam”, completa Bebel.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Defesa Civil, traba-
lha para auxiliar o Corpo de Bom-
beiros na contenção de incêndio
que atingiu um ferro velho, loca-
lizado na altura do número 600
da rua Conchas, no bairro Resi-
dencial Paineiras, na região do São
Jorge. Não há registro de vítimas.

O combate às chamas foi
feito por cinco equipes do Corpo
de Bombeiros e caminhões-pipa
cedidos pela Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Abasteci-
mento (Sema) e pelas empresas
Hyundai e Raizen. Segundo in-
formações da Defesa Civil, o fogo
já foi controlado e as residênci-
as vizinhas estão fora de perigo.

A população pode informar

Chamas atingiram espaço onde funciona
um ferro velho e não há registro de vítimas
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sobre um incêndio em anda-
mento pelo telefone 193, do Cor-
po de Bombeiros. Para denún-
cias de incêndio criminoso os nú-
meros são 190 (Polícia Militar) ou
para a Guarda Civil, no 153.

Segundo o Código Penal
Brasileiro, artigo 250, causar in-
cêndio, expondo a perigo a vida,
a integridade física ou o patrimô-
nio de outrem, tem pena de reclu-
são de três a seis anos e multa.

DESVIO DE ÔNIBUS –
Por conta do incêndio na rua das
Conchas, a Secretaria Municipal
de Trânsito e Transportes (Se-
muttran) teve de desviar a linha
813 – Almeida (ida e volta)
pela rodovia Samuel de Castro
Neves e Estrada Luiz Marchini.

CCCCCAPAPAPAPAPAAAAACITCITCITCITCITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Instituto Federal está
com inscrições abertas

O Instituto Federal de São
Paulo oferece 7.037 vagas para
cursos técnicos no 1º semestre
de 2025 nas seguintes modali-
dades: integrado, concomitan-
te e subsequente ao ensino mé-
dio. As inscrições foram pror-
rogadas até 15 de setembro.

As mais de 7 mil vagas estão
sendo ofertadas pelos campi de
várias cidades, inclusive Piraci-
caba, com cursos de técnico inte-
grado em Informática, técnico in-
tegrado em Manutenção Auto-
motiva e técnico concomitante ou
subsequente em Mecânica. Todos
os cursos com 40 vagas cada.

As inscrições devem ser
realizadas exclusivamente pela
internet ,  no  s i te :  https://

processoseletivo.ifsp.edu.br/
cursos-tecnicos-2025-1/. No
formulário de inscrição é obri-
gatório informar o número do
CPF do próprio candidato.

Para a inscrição, será cobra-
da uma taxa de R$ 50 para os
candidatos aos cursos técnicos in-
tegrados e R$ 20 para os candi-
datos aos cursos técnicos conco-
mitantes ou subsequentes. O pa-
gamento poderá ser feito por meio
de Pix, cartão de crédito ou GRU.

Todos os cursos do IFSP são
gratuitos! Não existe cobrança de
matrícula ou de mensalidade. O
valor pago para participar do
processo seletivo é usado para
cobrir os gastos com a elabora-
ção e a aplicação das provas.
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Presbiterianos têm culto
pelos 18 anos da entidade
A APFM completou, no dia 25 de agosto, 18 anos de atividades,
tendo vários colaboradores, associados e contribuintes anônimos

5ª 5ª 5ª 5ª 5ª EDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃO

Roteiro Saudade e suas
Vozes abre inscrições

A Associação Presbiteri-
ana de Filantropia de Piraci-
caba (APFP), fundada em
2006, é uma organização da
sociedade civil que se dedi-
ca ao desenvolvimento de
pessoas com def ic iênc ia
nas áreas de assistência so-
cial, esporte, educação, saú-
de mental e cultura. Surge
do sonho do Rev. Sérgio
Paulo Martins Nascimento,
min is t ro do evangelho e
Pastor da Igreja Presbiteri-
ana, da Igreja Presbiteriana
do Brasil (IPB), após uma
experiência de assistência
espiritual a uma família com

O reverendo Wellington Bal-
des, da Igreja Presbiteriana da
Penha, em São Paulo, foi o pre-
letor sábado (7), à noite, duran-
te o Culto de Ação de Graças na
sede da Associação de Presbite-
riana de Filantropia de Piracica-
ba (APFP), presidida pelo reve-
rendo Sergio Paulo Nascimento,
pastor da Igreja Presbiteriana do
Piracicamirim. “É momento de
dizer obrigado, obrigado, obriga-
do”, afirmou Baldes, ao abraçar
pastor presidente da entidade.

Seu sermão, encerrado com
um canto de gratidão, baseado no
livro dos Salmos, é um canto de
louvor a Deus pelos e para os que
são assistidos, como é caso dos par-
ticipantes de várias atividades da
APFP, destacando-se o Projeto
Crescer, que deu origem ao traba-
lho da entidade, como assim so-
nhou o reverendo Sérgio Paulo.

Em terreno em torno de 2.600
metros quadrados, com 700 me-
tros de construção, a APFM com-

HISTÓRIA

Sonho de um Ministro
do Evangelho da IPB

uma criança com Síndrome
de Down, em 1982. A APFP
oferece atendimento especi-
alizado, com equipe multi-
prof iss ional ,  promovendo
atividades de convivência,
escolares, esportivas e soci-
ais para pessoas em vulne-
rabilidade e suas famílias.
Projetos como o Centro Dia
Crescer, Projeto Escolar, Pro-
jeto Além da Quadra, NAS –
Núcleo de Apoio Social – No-
vos Caminhos, e OEP – Or-
questra Educacional de Pira-
cicaba – contribuem para a
inclusão e o desenvolvimen-
to integral dessas pessoas.

pletou, dia 25 de agosto, 18 anos
de atividades, tendo vários colabo-
radores, associados e contribuin-
tes anônimos. “De uma oferta es-
pecial de um presbítero de Brasília,
empresário, no valor de R$ 80 mil
a uma senhora de comunidade do
Rio de Janeiro que envia, todos os
meses, R$ 10,00, assim sobrevive
e cresce e se desenvolve a nossa
entidade”, explica, emocionado.

DIRETORIA — A Diretoria
da Associação Presbiteriana de
Filantropia de Piracicaba (APFP)
é composta pelo presidente, Rev.
Sergio Paulo Nascimento; vice,
Jorge dos Santos; secretário, Rev.
Róbson Leandro Binotto; primei-
ro tesoureiro, Maik Gordon, e se-
gundo tesoureiro, Clóvis Coletti.

VISITAS — Durante o
Culto de sábado (7), estiveram
na entidade o ex-prefeito Bar-
jas Negri (PSDB) e o vereador
Pedro Kawai (PSDB), que deram
contribuição ao projeto enquan-
to agentes públicos, em 2006.

Momento de oração, agradecendo a Deus
pelos colaboradores da entidade

Colaboradores e familiares de assistidos
em momento de gratidão a Deus

Reverendo Wellington Baldes, da IP da Penha,
de São Paulo: “obrigado”

Odete Moreira, Luciana Moreira, Barjas Negri, Rev. Sérgio Paulo,
Ademar Augusto, vereador Pedro Kawai e Jorge dos Santos

A quinta edição do roteiro
noturno Saudade e suas Vozes,
em 2024, acontece na próxima
sexta-feira, dia 13, às 19h30, no
Cemitério da Saudade. O passeio
é gratuito e os participantes po-
derão conhecer lendas urbanas e
histórias de personalidades de
Piracicaba. Os interessados po-
dem fazer sua inscrição a partir
das 19h desta quarta-feira, dia 11,
pelo link na internet: https://
doity.com.br/piracicaba-sauda-
de-e-suas-vozes. Ao todo, serão
abertas 100 vagas para o passeio.

Com realização da Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Sem-
dettur (Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico, Tra-
balho e Turismo), o projeto acon-
tece no município desde 2022 e já
teve a participação de 2.000 pes-
soas, que tiveram a oportunidade
de conhecer as histórias e causos
de personalidades da cidade.

O idealizador do projeto é o
grupo criativo O que Te Assom-
bra, que também faz a condução
do passeio. O compositor e con-
tador de histórias Thiago Souza
será o responsável por revelar as
lendas aos participantes da ca-
minhada. Além dele, comple-
mentam as informações os his-
toriadores Paulo Renato Tot
Pinto e Maurício Beraldo, auto-
res do livro Somos Todos Iguais,
lançado em 2022, que compila
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São 100 vagas e a adesão deve ser registrada via internet

dados e faz um resgate histórico
sobre o Cemitério da Saudade.

O CENÁRIO – Implantado
em janeiro de 1860, o Cemitério da
Saudade abriga túmulos de Pru-
dente de Moraes, primeiro presiden-
te civil do Brasil, do padre Galvão
Paes de Barros, cujo túmulo está
inserido na lenda de que, ao ser con-
duzido para o enterro no cemitério,
teria caído no lugar onde está até
hoje, porque quando o caixão caiu
não houve força humana capaz de
erguê-lo para deslocar a outro local.
No Saudade também estão sepulta-
dos o pintor Almeida Júnior e o
maestro Erotides de Campos, entre
outros nomes. As lendas também
estão disponíveis no canal do pro-
jeto no YouTube (www.youtube.
com/c/OQUETEASSOMBRA).

SERVIÇO
Roteiro noturno gratuito Sau-
dade e Suas Vozes. Dia 13/
09, às 19h30, no Cemitério
da Saudade (avenida Piraci-
camirim, 2201, Vila Montei-
ro). Durante o passeio, os
participantes conhecem as
lendas urbanas e histórias
de personalidades locais. As
inscrições iniciam amanhã,
quarta-feira, 11/09, às 19h,
pelo site: https://doity.com.br/
piracicaba-saudade-e-suas-
vozes. Serão disponibiliza-
das 100 vagas. Mais infor-
mações: (19) 3403-1356.
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Dentista revela segredos para combater o mau hálito
Medo de conversar de per-

to, falar em espaços fechados e
beijar. Essas são apenas algu-
mas das fobias sociais desen-
cadeadas pela falta de seguran-
ça com o cheiro da própria boca.
No livro Confie no Seu Hálito, o
dentista e pesquisador, especia-
lista em halitose, Dr. Maurício
Conceição apresenta o cami-
nho para recuperar a autoes-
tima ao mostrar como identifi-
car e solucionar esse problema.

Segundo a Associação Bra-
sileira de Halitose, órgão que
Conceição ajudou a fundar, o
mau hálito afeta cerca de 30%
da população no país. Ele esti-
ma, no entanto, que esse núme-
ro pode chegar a 45%, se forem
consideradas também as pesso-
as que sofrem com ansiedade
apenas por acharem que têm
halitose, sem realmente tê-la.

Amparado por pesquisas
acadêmicas e 30 anos de experi-
ência clínica, o autor, também
mestre em Psicologia, oferece um
guia completo e acessível para
compreender, prevenir e tratar a
condição. O livro aborda desde
quadros leves que podem ser so-
lucionados em casa, até situações
que requerem atenção profissio-
nal especializada, fornecendo ori-
entações práticas e eficientes.

Além de desmistificar cren-
ças sobre o assunto, o livro con-
ta com uma ficha de monitora-

mento que permite ao leitor
acompanhar seu progresso em
relação ao seu hálito, para que
a cada semana se sinta mais
confiante. O material possibili-
ta ainda identificar qual a ori-
gem do mau cheiro: a boca ou
alterações de dentro do organis-
mo, por exemplo, nos casos de
ingestão de alimentos que alte-
ram o hálito ou da hipoglicemia.

Disponibilizando acesso a
artigos científicos, produtos ex-
clusivos e profissionais qualifi-
cados, a obra é acompanhada de
e-books de apoio e vídeos expli-
cativos. Esse material extra am-
plia as possibilidades para lidar
com outros males relacionados
à saúde bucal e que são comuns
em quem se queixa em ter mau
hálito, como a boca seca, boca
amarga e cáseos amigdalianos.

Enquanto muitos produtos,
sites, profissionais e influencia-
dores prometem curas milagro-
sas, que podem até apresentar ris-
cos à saúde, Confie no Seu Hálito
é um instrumento confiável para
tratar de um problema que pode
diminuir a autoestima e até mes-
mo causar isolamento social e
motivar a depressão. Trazendo
um passo a passo embasado em
pesquisas e na experiência de mi-
lhares de tratamentos, este li-
vro oferece um caminho eficaz
para quem busca recuperar sua
autoestima e qualidade de vida.

Especialista em halitose, Dr. Maurício Conceição
compartilha em livro orientações e técnicas

Divulgação

SSSSSINDBANINDBANINDBANINDBANINDBAN

Bancários do Banco do
Brasil aprovam acordos

Na segunda-feira, 9, o Sindi-
cato dos Bancários de Piracicaba
e Região (SindBan) realizou as-
sembleia para deliberar sobre a
proposta da Convenção Coletiva de
Trabalho e do Acordo Coletivo
Aditivo do Banco do Brasil. Os acor-
dos foram aprovados por 55,8%
dos bancários presentes. A decisão
aconteceu por meio de voto secre-
to e os bancários votaram sobre
uma possível greve, rejeitada por
58,1% dos bancários presentes.

O Acordo Coletivo de Traba-
lho foi assinado ontem, 10. De
acordo com o Banco do Brasil,
os funcionários das bases sindi-
cais que aprovaram o acordo até
a data da assinatura receberão
a Participação nos Lucros e Re-
sultados na sexta-feira, 13.

O Banco do Brasil anunciou
várias mudanças significativas
para seus funcionários. Até de-
zembro, o banco garantiu a ma-
nutenção da gratificação do Cai-
xa para os agentes comerciais que
já a recebiam. Durante este perí-
odo, os caixas serão priorizados
para novas funções com salários

superiores aos atuais. Além dis-
so, os caixas com mais de 10 anos
de função terão a gratificação in-
corporada ao salário. O banco
também lançará um programa de
qualificação para preparar funci-
onários para essas novas funções.

Na área de Rede de Negóci-
os, haverá uma revisão dos car-
gos de assistente de negócios, su-
pervisor de atendimento e caixas.
Serão abertas 4 mil vagas para
novas funções com jornada de 6
horas e salários maiores que os
atuais, com prioridade para os cai-
xas na seleção. Além disso, 2.700
vagas serão criadas para cargos de
8 horas, com salários superiores
aos de supervisor de atendimento,
e 500 novas vagas de gerente de
relacionamento também serão
abertas. Essas mudanças bene-
ficiarão mais de 11 mil funcioná-
rios com aumentos salariais.

A partir da próxima Partici-
pação nos Lucros e Resultados
(PLR), o teto será elevado para até
sete salários anuais, e o pagamen-
to será realizado em até três dias
úteis após a assinatura do acordo.
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Santa Casa participa do maior
evento de auditoria em saúde
Na programação, em Águas de Lindoia, debates importantes sobre
“Como o AUDHOSP e AUDHASS contribuem para a estratégia de ESG”

Funcionários das áreas de
Administração, Faturamento e
Auditoria da Santa Casa de Pira-
cicaba deixaram o Hospital às
9h30 desta terça-feira, 10, rumo
à Águas de Lindoia-SP, para par-
ticipar do 22º AUDHOSP — Con-
gresso Nacional dos Hospitais,
um dos eventos mais importante
na área de saúde no Brasil.

“A programação contará com
palestrantes de peso e trará discus-
sões de temas essenciais para que
profissionais da área compartilhem
soluções práticas e adquiram no-
vas ferramentas e ainda mais ha-
bilidades na busca permanente da
excelência na gestão hospitalar”,
disse a administradora Vanda Pe-
tean. Ela lembra que o evento é re-
conhecido como o maior do setor
de auditoria e faturamento em saú-
de e ocorrerá concomitante ao 8º
AUDHASS (Congresso Nacional de
Auditoria em Saúde e Qualidade
da Gestão e da Assistência Hospi-
talar na Saúde Suplementar).

Segundo ela, este ano, o tema
do Congresso focará na atualiza-
ção de faturistas, administrado-
res, auditores e profissionais da
área financeira dos hospitais, que
terão exposições aprofundadas

sobre o conceito de ESG, sigla que
vem do inglês e significa Environ-
mental, Social and Governance
(Ambiental, Social e Governança).

Ao falar da aplicabilidade
prática do conceito, Vanda Pete-
an lembra que, quando falamos
em ESG, referimo-nos à melhores
práticas relacionadas ao meio
ambiente, governança e socieda-
de dentro da empresa, de forma a
fomentar um indicador para as

No total, 11 funcionárias prestigiam o evento em busca de networking e inovação
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melhores práticas ambientais, soci-
ais e de governança da Instituição.

“Esse conceito tem usos dife-
rentes e pode ser aplicado inter-
namente, na gestão da empresa,
ou externamente, para analisá-la,
tornando-se um importante me-
canismo para tomadas de deci-
sões cada vez mais assertivas”,
considerou a administradora.

Ela participa do Congresso
ao lado da funcionária Jacque-

line Tedesco, Francine Zarbetti
e Luciana Zambon, coordenado-
ras administrativas; Bruna Ra-
mos, coordenadora de contro-
ladoria; Silene Andriolli e An-
dressa Santana, faturistas;
Camila Melo e Tereza Bilancie-
ri, supervisoras de faturamen-
to; Cássia Freitas, enfermeira
coordenadora de auditoria; e
Amanda Damasceno, enfermeira
coordenadora de faturamento.

CCCCCONSTRUÇÃOONSTRUÇÃOONSTRUÇÃOONSTRUÇÃOONSTRUÇÃO

Adversidades e soluções na infraestrutura
urbana em constante crescimento

A construção constante de
prédios residenciais em bairros,
sem um planejamento urbano
pode trazer uma série de impactos
significativos na infraestrutura
local. Quando novos edifícios são
erguidos sem a devida considera-
ção ao planejamento urbano e à
capacidade da infraestrutura exis-
tente, várias questões podem sur-
gir, afetando diretamente a quali-
dade de vida dos moradores.

Um dos principais impactos
é a sobrecarga dos serviços pú-
blicos. Hospitais, escolas, delega-
cias e outros serviços essenciais
podem ficar congestionados, pre-
judicando o atendimento à popu-
lação. A demanda crescente por
esses serviços sem a ampliação cor-
respondente pode levar a longos
tempos de espera, diminuição na
qualidade do atendimento e insa-
tisfação geral entre os residentes.

Outro problema frequente é
o aumento do trânsito. Com
mais moradores, há um maior
número de veículos nas ruas, o
que pode resultar em congestio-
namentos constantes, poluição
sonora e atmosférica, além de
maior estresse para os motoris-
tas. A falta de planejamento para
melhorar as vias públicas, criar
alternativas de transporte públi-
co eficientes e incentivar formas
de transporte sustentável, como
ciclovias e calçadas adequadas,
agrava ainda mais a situação.

A infraestrutura de sanea-
mento básico também pode ser afe-
tada. Sistemas de água e esgoto
projetados para uma determina-
da capacidade podem não supor-
tar o aumento da população, re-
sultando em problemas como a
falta d’água, vazamentos frequen-
tes e poluição dos cursos d’água
locais. A incapacidade de atuali-
zar esses sistemas de maneira rá-
pida e eficiente pode levar a gra-
ves problemas de saúde pública.

Outro ponto é comprometer

os espaços verdes e áreas de la-
zer. Parques, praças e outras áre-
as de convivência são essenciais
para o bem-estar dos moradores,
proporcionando espaços para
atividades físicas, lazer e socia-
lização. A redução desses espa-
ços pode impactar negativamen-
te a qualidade de vida e o bem-
estar mental da população.

Ramalho da Construção,
presidente licenciado do Sintra-
con – Sindicato dos Trabalhado-
res das Induìstrias da Constru-
ção Civil-SP explica que para mi-
tigar esses impactos, é crucial
que haja um planejamento ur-
bano integrado e sustentável.

“É preciso envolver a coorde-
nação entre construtoras, gover-
nos municipais e comunidades lo-
cais para garantir que a infraes-
trutura cresça de forma harmo-
niosa com a população. Investi-
mentos em transporte público,
melhorias no saneamento básico,
ampliação de serviços públicos e
preservação de espaços verdes são
medidas essenciais para acomodar
o crescimento populacional sem
comprometer a qualidade de vida
dos moradores”, destaca Ramalho.

A construção constante de
prédios residenciais em bairros
que não sofrem mudanças signi-
ficativas na infraestrutura é uma
realidade em muitas cidades. A
falta de uma infraestrutura ade-
quada para suportar o aumento
populacional pode gerar uma sé-
rie de desafios. Um planejamen-
to urbano responsável e focado
no desenvolvimento sustentável
é fundamental para assegurar
que o crescimento seja benéfico
tanto para os novos residentes
quanto para os moradores anti-
gos, mantendo a qualidade de vida
e a funcionalidade dos bairros.

O planejamento urbano de
longo prazo, feito para atender
demandas atuais e já consideran-
do as futuras, com práticas sus-

tentáveis, é uma das melhores
opções quando se trata de uma
conduta para superar os desafios
apresentados. Além disso, a atu-
alização e a modernização das es-
truturas já presentes é um fator
que deve ser levado em conside-
ração, visto que, um serviço sem
manutenção e sem a utilização
de novas tecnologias acaba por
prejudicar o bem-estar social.

Ramalho, por ofício, partici-
pou de vários projetos desenvolvi-
dos na construção civil, por toda São
Paulo, pontuou possíveis soluções
para enfrentar esses desafios:

PLANEJAMENTO URBA-
NO INTEGRADO: É essencial
um planejamento urbano que inte-
gre a construção de novos prédios
com a expansão e modernização da
infraestrutura existente. Isso inclui
a criação de novas vias, expansão
das redes de água e energia, e am-
pliação dos serviços públicos.

DESCENTRALIZAÇÃO
DO DESENVOLVIMENTO:
Incentivar o desenvolvimento de
novas áreas da cidade pode ajudar
a reduzir a pressão sobre os bairros
mais antigos. Políticas que promo-
vam a construção em áreas menos
densamente povoadas podem equi-
librar a distribuição populacional.
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Ramalho da Construção fala que audiências públicas
e consultas populares são ferramentas importantes

INVESTIMENTO EM
TRANSPORTE PÚBLICO:
Melhorar o transporte público
pode reduzir a necessidade de ve-
ículos particulares, diminuindo o
congestionamento e a poluição. Isso
inclui a criação de novas linhas
de ônibus, metrôs e ciclovias.

SUSTENTABILIDADE E
TECNOLOGIA: Investir em so-
luções sustentáveis, como prédi-
os com sistemas de captação de
água da chuva, energia solar e
áreas verdes, pode aliviar a pres-
são sobre a infraestrutura exis-
tente. A tecnologia também pode
ser usada para melhorar a efici-
ência dos serviços públicos.

PARTICIPAÇÃO COMU-
NITÁRIA: Envolver a comunida-
de no processo de planejamento
pode garantir que as soluções ado-
tadas atendam às necessidades re-
ais dos moradores. Audiências pú-
blicas e consultas populares são fer-
ramentas importantes para isso. 

A construção constante de
prédios residenciais não precisa
ser um problema inevitável, ao
contrário, com planejamento
adequado e investimento em in-
fraestrutura, é possível garantir
que o crescimento urbano seja
sustentável e beneficie a todos.

Marly Germano e Maria Angela Baumgartner

Fotos: Divulgação

Edson e Beth Zenebra, Heloísa, Elena e Felipe Costa

Antonio Deffende Júnior e Vera Camargo, Marisi Aidar e Edázima Aidar
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Encontro de Dia dos Pais na APCD
A Associação dos Cirurgiões-

Dentistas (APCD-Piracicaba) reu-
niu dentistas e convidados para co-
memorar o Dia dos Pais. O encon-
tro ocorreu no Espaço APCD, co-

ordenado pela presidente Marisi
Aidar e com gastronomia da chef
Luciene Aguiar. Este é mais um en-
contro mensal da APCD para reu-
nir e confraternizar os dentistas.

BBBBBIOMAIOMAIOMAIOMAIOMA

Dia do Cerrado é
comemorado hoje

O Dia do Cerrado foi cria-
do em 2003 para valorizar o bi-
oma. O Cerrado é a savana mais
biodiversa do mundo, o que
significa que sua destruição re-
presentará a extinção em mas-
sa de uma gama de espécies.

O Cerrado e suas áreas de in-
tersecção com a Amazônia têm o
papel de proteger a maior flores-
ta tropical do mundo de um pro-
cesso de perda de umidade que já
está em curso, alimentado pela der-
rubada sistemática de árvores e
pelo aquecimento do planeta.

“Com a chegada da tempora-
da de seca, que vai de maio a outu-
bro, a preocupação com o alastra-
mento do fogo no segundo maior
bioma do País é novamente reacen-
dida, pois os focos de incêndio po-
dem colocar em risco a biodiversi-
dade local, trazendo insegurança a
comunidades e causando prejuízos
materiais”, salienta Vininha Carva-
lho, ambientalista e editora da Re-
vista Ecotour News & Negócios.

O desmatamento no Cerra-
do entre agosto de 2023 a julho
de 2024 pôs abaixo uma área equi-
valente a quatro cidades de São
Paulo. O bioma perdeu cerca de
7.015 km² de sua vegetação nati-
va, um aumento de 9% em rela-
ção aos 12 meses anteriores.

Os números revelam a falta
de uma estratégia eficiente para
a preservação do bioma, segun-
do Beto Mesquita, porta-voz da
Coalizão Brasil Clima, Florestas e
Agricultura. Até na Amazônia,
onde foi registrada uma redução
de 45% no desmate, a área supri-
mida chama atenção: foi de
4.314,76 km², quase três vezes o
tamanho da maior cidade do país.

Leide Takahashi, membro
da Rede de Especialistas em Con-
servação da Natureza (RECN),
destaca que o Cerrado é um dos
biomas mais ricos em biodiversi-
dade do planeta. Apenas entre os
vertebrados, há mais de 800 es-
pécies de aves e 1.200 peixes e
mais de 7 mil espécies de plantas
vasculares, das quais 45% são
endêmicas. Além disso, o bioma é
fundamental para a manutenção
do equilíbrio hidrológico do país.

“Apesar do clima semiári-
do e ambiente com períodos de
deficiência hídrica, as águas
das chuvas penetram no solo e
abastecem aqüíferos e nascen-
tes. Em função disso, a savana
brasileira é considerada a caixa
d’água do continente por con-
centrar as principais nascentes
e parte dos afluentes mais impor-
tantes das três maiores bacias hi-
drográficas da América do Sul
(Amazonas, São Francisco e Pa-
raguai)”, salienta a especialista.

Os enormes estoques de
carbono e capacidade de recar-
ga hídrica de grandes aquíferos
são serviços ecossistêmicos es-
senciais proporcionados pela
vegetação nativa do Cerrado, e
elas contribuem para provisão
de água e geração de energia
elétrica de todo o centro-sul do
Brasil e países vizinhos como
Bolívia, Paraguai, Argentina.

“O Dia do Cerrado é uma
data para refletir a respeito do
impacto que as ações humanas
trazem ao planeta, e conscienti-
zar sobre como é possível mudar
para que a herança para as futu-
ras gerações seja um planeta sau-
dável”, conclui Vininha Carvalho.

RRRRREFUGIADOSEFUGIADOSEFUGIADOSEFUGIADOSEFUGIADOS

Organização pede ajuda para construção de padaria
A organização humanitá-

ria Fraternidade sem Frontei-
ras (FSF) está construindo
uma padaria dentro do proje-
to Nação Ubuntu, localizado
no Malawi, na África, para ali-
mentar e gerar renda aos re-

fugiados do Campo de Dzaleka.
A iniciativa da FSF é em parce-
ria com a Padaria Divino Pão,
de Uberlândia (MG), que irá
auxiliar no treinamento e nos
equipamentos para o funciona-
mento dela.  As obras já come-

çaram, e na primeira etapa fo-
ram feitas por voluntários ame-
ricanos e na segunda etapa por
colaboradores contratados pelo
projeto Nação Ubuntu. Enquan-
to a estrutura física fica pronta,
a FSF faz uma campanha para

arrecadar doações para os equi-
pamentos e mobílias. O valor
necessário é de R$300 mil e as
doações podem ser a partir de
R$ 10 pelo link: fraternidade
semfronteiras.colabore.org/
padaria-nacaoubuntu .
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Fabíola Sinimbú
Da Agência Brasil

Nas últimas 24 horas, o Brasil
registrou 5.132 focos de incêndio,
concentrando 75.9% das áreas afe-
tadas pelo fogo em toda a América
do Sul, informa o Programa Quei-
madas, do Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (Inpe). O au-
mento no número de focos se deu
no bioma Cerrado, que ultrapas-
sou a Amazônia nas frentes de
fogo e registrou 2.489 focos na se-
gunda-feira (9) e ontem (10).

Uma das maiores especialistas
em fogo do país, a diretora do Ins-
tituto de Pesquisa Ambiental da
Amazônia (Ipam), Ane Alencar, diz
que o avanço dos incêndios em
grande parte do país preocupa prin-
cipalmente pela antecipação do pe-
ríodo crítico. “A gente está numa
situação muito difícil, até porque
não sabe como serão os próximos
meses. Não queremos que seja
como foi o fim do ano passado,
quando em outubro a situação pi-
orou na Amazônia, principalmente
em novembro e dezembro, e a
chuva só começou em janeiro.
Então, fico muito preocupada
com será depois de setembro”.

Nestes primeiros dias de se-
tembro, os focos distribuídos pelo
país superam o dobro do que foi
observado em 2023. Em apenas dez
dias são 37.492 focos registrados,
enquanto que no mesmo período
do ano anterior haviam sido 15.613.
Para Ane Alencar, este ano o fogo
foi potencializado por uma conflu-
ência de fatores que vão desde fe-
nômenos como o segundo ano de
El Niño, seguido de La Niña, pas-
sando pelo aquecimento global e a
ação humana. “Eu acho que no
Brasil, normalmente, já tivemos
secas muito fortes na Amazônia,
em uma parte do Cerrado, na re-
gião central do país, mas pegando
vários biomas ao mesmo tempo, eu
acho que é uma das primeiras ve-
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Brasil concentra dois terços de
incêndios na América do Sul
O aumento no número de focos se deu no bioma Cerrado, que ultrapassou a
Amazônia nas frentes de fogo e registrou 2.489 focos na segunda (9) e ontem (10)
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2º Kapivara terá Armandinho,
Rancore, Terno Rei e Oriente

Brigadistas do Instituto Brasília Ambiental e Bombeiros
do Distrito Federal combatem incêndio em área
de cerrado próxima ao aeroporto de Brasília

Marcelo Camargo/Agência Brasil

zes. É quase uma tempestade per-
feita, onde o clima é o motor para
propagar o fogo que ocorre a partir
das queimadas”, diz. Além dos in-
cêndios que avançam sobre a Ama-
zônia e o Pantanal, São Paulo tam-
bém passa por situação crítica.

TURISMO - No Cerrado,
duas importantes unidades de
conservação também são alcan-
çadas pelo fogo. No estado de
Goiás. o Parque Nacional da Cha-
pada dos Veadeiros teve 10 mil
hectares atingidos pelos incêndi-
os e em Mato Grosso, estado que
lidera o número de focos, o Insti-
tuto Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICMBio)
interditou, por tempo indetermi-
nado, pontos turísticos da unida-
de concedida à iniciativa privada.

Segundo a Parquetur, admi-
nistradora do uso público das duas
unidades, não foi necessário inter-
ditar as atrações turísticas em Goi-
ás, já que o incêndio ocorre em re-
gião que não afeta nem coloca em
risco a área de visitação. “A Par-
quetur reforça que é importante
que as visitações ao entorno conti-
nuem a ocorrer, para não gerar im-
pactos negativos ao mercado turís-
tico local.”, informou a empresa.

IGNIÇÃO - Para a pesquisa-
dora, embora a seca seja capaz de
causar impactos na economia e no
equilíbrio ambiental, com isolamen-
to de comunidades, dificuldades de
transporte e mortandade de espé-
cies, ela não é capaz de causar fogo e
a proporção de seu impacto ganha
maiores dimensões pela ação huma-
na. “Para que haja um fogo, tem
que ter faísca, que é essa primeira
fonte de ignição, e ela é iniciada pelo
ser humano, por diversos motivos.
Mas os principais, eu diria, porque
a gente está falando de uma região
muito grande, os principais são o
uso do fogo para renovação de pas-
tagem e o uso do fogo na prática de
conversão do solo, na prática de
desmatamento”, afirma Ane.

QUALIDADE DO AR - O
cenário de incêndios em grande
parte do país faz com que os episó-
dios críticos de poluição do ar tam-
bém sejam mais frequentes e as
doenças causadas pela fumaça
impactem, inclusive, o sistema de
saúde do país. Recentemente, o Mi-
nistério da Saúde acionou a Força
Nacional do Sistema Único de
Saúde (FN-SUS) para atuar no
auxílio aos estados e municípios em
busca de minimizar os efeitos das
queimadas na saúde humana.

Ane Alencar explica que os
efeitos regionais do fogo vão
muito além das questões de saú-
de e afetam até a economia de
um país. “Há um impacto para
as pessoas que perdem suas ma-
térias-primas, aquela árvore
frutífera, aquela madeira que
está ali na floresta; há um im-
pacto na caça das pessoas. E
também na agropecuária, uma
área que não estava preparada
para ser queimada, quando é
queimada tem efeito na agricul-
tura. Também o gado tem que
sair daquele pasto queimado e ir
para outro, que vai ser arrendado
ou, às vezes, o gado até morre”.

As perdas não param por aí
segundo a pesquisadora, que tam-
bém aponta impactos na ciência,
no meio ambiente e no bem-estar
da humanidade. “Tem impactos
que vão desde a perda de biodi-
versidade, de material genético que
a gente até desconhece, a diminui-
ção da capacidade de recuperação
dessas áreas, que ficam mais sus-
cetíveis a outros incêndios. Isso faz
com que se tenha uma perda de
serviço ecossistêmico, principal-
mente de água, mas também de
retenção de carbono, por exemplo.
Outra questão é do calor mesmo,
sabemos que a floresta tem papel
importante no conforto térmico”.

CONSCIENTIZAÇÃO -
Embora em grande parte das áre-
as atingidas pelos incêndios o ma-
nejo do fogo esteja proibido, a pes-
quisadora considera que ainda é
necessário melhorar a conscienti-
zação das pessoas. “Do jeito que
estamos vivendo essa crise, os con-
tingentes governamentais, sejam
eles da esfera federal, estaduais,
ou municipais, não serão sufici-
entes para conter o que está ocor-
rendo, a não ser que haja o en-
gajamento da sociedade”, diz.

Divulgação

O Kapivara está de volta! Após
a calorosa e divertida estreia em
dezembro de 2022 que reuniu
mais de 4 mil pessoas, o festival
mais animado do interior paulis-
ta volta no dia 22 de novembro de
2024 em uma segunda edição en-
xuta no salão principal do Clube
Cristóvão Colombo, com a mesma
cuidadosa curadoria do 1º Kapiva-
ra que mescla diversos gêneros
musicais: esse ano terá Armandi-
nho, Oriente, Terno Rei e Rancore.

O representante do reggae
é o experiente e good vibes Ar-
mandinho em sua melhor fase!
No rap tem o trio carioca Ori-
ente, com mais de 10 anos de es-
trada e com fama nacional por ino-
var e ousar dentro do gênero.

No rock, são duas atrações:
Terno Rei, atualmente o nome mais
badalado do indie rock, que toca

Os cariocas do Oriente são os representantes do rap no evento

para públicos gigantes e hipnotiza
com suas canções sinceras e emoti-
vas. Outro do rock é Rancore, que
em 2011 lançou o emblemático dis-
co Seiva e mudou paradigmas do
rock alternativo independente na-
cional. Com o carismático vocalista
Teco Martins, a banda está no hype
há dois anos com shows incríveis,
inclusive tocando em estádios.

O 2º Kapivara também terá
DJs: DJ Nato PK, DJ Bia Vac-
cari, Gabzzzz e DJ Raffel.

A experiência do Kapivara
fica ainda mais completa com a
ocupação de diversos espaços do
Clube Cristóvão Colombo: ban-
ca de merch dos seus artistas
favoritos, comes e bebes e de-
mais experiências exclusivas,
que serão divulgadas em breve.

Ingressos à venda: fastix.
com.br/events/kapivara-2024.

Mariana Tokarnia
Da Agência Brasil

O Brasil tem escolaridade
obrigatória mais longa que a
média dos países da Organiza-
ção para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE),
mas ainda precisa incluir crian-
ças e adolescentes que estão
fora das salas de aula. Entre as
etapas que merecem atenção
está a educação infantil, que é
um dos enfoques do relatório in-
ternacional Education at a Glan-
ce (EaG) 2024, divulgado nesta
terça-feira (10) pela OCDE.

De acordo com os dados do
relatório, no Brasil todas as crian-
ças e adolescentes de 4 a 17 anos
devem estar matriculados na esco-
la. Os 13 anos de estudos obrigató-
rios são mais longos que os dos
países da OCDE, cuja média de en-
sino obrigatório é de 11 anos. Mas,
em se tratando da educação in-
fantil, o Brasil tem 90% das crian-
ças de 5 anos matriculadas na pré-
escola, percentual inferior à mé-
dia da OCDE, de 96% das crian-
ças com essa idade nas escolas.

A educação infantil recebe
destaque no Brasil sobretudo
em ano de eleições municipais,
uma vez que é de competência
dos gestores dos municípios ga-
rantirem as matrículas e a qua-
lidade dessa etapa de ensino.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Escolaridade obrigatória
no Brasil é maior que
média de países da OCDE

O estudo internacional traz
uma série de indicadores que
permitem a comparação dos sis-
temas educacionais dos países
e das regiões participantes.

O relatório aborda também
questões como o investimento pú-
blico em educação e mostra que,
no Brasil, a cada ano, entre 2015
e 2021, o investimento caiu, em
média, 2,5%. Ao contrário do
Brasil, no mesmo período, os pa-
íses da OCDE aumentaram, em
média, em 2,1% por ano os inves-
timentos públicos em educação.

Se, em geral, na educação o
investimento caiu no Brasil, na edu-
cação infantil ocorreu o inverso. O
investimento público nessa etapa,
em relação ao Produto Interno Bru-
to (soma das riquezas produzidas
no país), aumentou 29% entre 2015
e 2021. O aumento foi maior que a
média da OCDE, que no mesmo
período, aumentou 9%. “A edu-
cação infantil tem recebido mui-
ta atenção nos últimos anos de-
vido à sua importância, especial-
mente para crianças de famílias
desfavorecidas”, diz o relatório.

O Brasil participa/ do EaG des-
de a/ primeira/ edição, em 1997. A
OCDE, com 38 países-membros, foi
fundada em 1961 para estimular o
progresso econômico. O Brasil era
parceiro da organização até 2022,
quando passou a integrar a lista
de candidatos a integrar a OCDE.
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Sema finaliza reconstrução de ponte e realiza manutenção em estradas
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Sema (Secretaria de
Agricultura e Abastecimento), fi-
nalizou na última semana as obras
de reconstrução da ponte de ma-
deira localizada na estrada PIR
030/260, no bairro Jiboinha, pró-
ximo ao bairro rural de Anhumas.

A reconstrução constava na
programação da Sema, pois a pon-
te encontrava-se em estado crítico.
As obras tiveram início no dia 27
de agosto e a passagem foi liberada
na quinta-feira, 05/09, somando
oito dias trabalhados. Durante o
processo, os motoristas fizeram o
desvio pela estrada PIR 230.

Para a reconstrução foram
colocados novos esteios e vi-
gas de eucalipto tratado, pe-
dras de concreto e amarração
com cabos de aço, finalizado
com o material pedregulho.

A Secretaria possui uma
equipe especializada na constru-
ção de pontes de madeira que
faz, diariamente, a manutenção,
conservação e monitoramento
recorrente de cerca de 150 pon-
tes rurais. O trabalho artesanal
feito com eucalipto tratado e pela
equipe de servidores garante a

durabilidade das pontes por apro-
ximadamente 50 anos de uso.

ESTRADAS – Na última se-
mana, a equipe responsável pela ma-
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Inscrições em editais da Lei Aldir Blanc seguem até dia 30
A Prefeitura, por meio da Se-

mac (Secretaria Municipal da Ação
Cultural), recebe inscrições para os
quatro editais de fomento à cultu-
ral via Política Nacional Aldir Blanc
de Fomento à Cultura (PNAB) até
o dia 30/09. Os editais são Prêmio
Cultura Viva, Prêmio para Reco-
nhecimento de Agentes Culturais e
de Fomento para seleção de proje-
tos culturais. Piracicaba deve exe-
cutar R$ 2.695.934,03, recursos
que chegam por meio do Governo

Federal. As inscrições devem ser
feitas pelo portal Piracicaba Sem
Papel: https://sempapel.piracicaba.
sp.gov.br/atendimento/servicos.

A prévia do cronograma,
bem como as condições de parti-
cipação podem ser consultadas
no Diário Oficial do Município
de 30/08/2024, no link: https:/
/diariooficial.piracicaba.sp.gov.br/
2024/08/30. O edital 1 - Prêmio
(Cultura Viva) vai disponibilizar
um total R$ 190 mil, que será divi-

dido entre os proponentes selecio-
nados; o edital 2 - Termo de
Compromisso Cultura (Cultura
Viva), um total R$ 483.983,50; o
edital 3 - Prêmio de Relevância vai
pagar um total R$ 55.000,00; e o
edital 4 - Fomento à Cultura vai
dividir um total R$ 1.835.000,00
entre os proponentes selecionados.

A Política Nacional Aldir
Blanc visa estruturar o sistema fe-
derativo de financiamento à cul-
tura mediante os repasses da

União aos Estados, Distrito Fede-
ral e municípios de forma conti-
nuada. Por meio dessa política,
será possível investir em projetos
e programas de maneira regular,
conforme Decreto nº 11.740, de 18
de outubro de 2023, que institui a
Política Nacional Aldir Blanc de
fomento à cultura. Os editais tam-
bém cumprem a cota mínima de
cotas: 25% das vagas a pessoas
negras, 10% a pessoas indígenas e
5% a pessoas com deficiência.

nutenção de estradas realizou ma-
nutenção com pedregulho na estra-
da Nair Borges Soares (PIR 354),
que liga os bairros de Ibitiruna a

Anhumas. Também foi finalizada a
manutenção com motoniveladora
na estrada Fortunato Dias de Cam-
pos (PIR 018/260), no bairro Zuim.

Manutenção na estrada que liga os bairros Ibitiruna e Anhumas

Divulgação
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

CONVOCAÇÃO

A entidade CLUBE DA LADY DE PIRACICABA, inscrito no
CPNJ/MF sob n. 48.642.037/0001-40, com sede e domici-
lio à Rua XV de Novembro, n. 770, bairro Centro, CEP 13.400-
370, Cidade de Piracicaba, Estado de São Paulo, convoca
para a Assembleia Geral Extraordinária no dia 21.09.2024,
em sua própria sede, sendo a 1ª (primeira) convocação às
19:00 horas e 2ª (segunda) convocação às 19:30 horas,
afim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia, a saber:
01) APROVAÇÃO DA NOVA DIRETORIA.

ASSINE
E

ANUNCIE:
2105-8555

Sua casa e seu veículo aqui...
Crédito a partir de 580 parcelas fixas

Sem juros. Pode usar o FGTS
só p/ casa - 19984238383

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Peugeot 208 Ac-
tive 2022 prata 6
marcha automáti-
co com 27.000 km
único dono na ga-
rantia tratar cel
(19) 9.9781-3300

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

SRA. IZABEL CANO ZANARDO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 79 anos, filha dos
finados Sr. Jose Andrade Cano
e da Sra. Josefa Galhardo Pe-
rez, era viúva do Sr. Joel Zanar-
do; deixa os filhos: José Apa-
recido Zanardo, casado com a
Sra. Silmara Cristina Zanardo;
Gerson Zanardo, casado com
a Sra. Eliene de Senna Zanar-
do; Daniel Zanardo, casado
com a Sra.  Anaci Bispo de Sen-
na, Luis Carlos Zanardo, casa-
do com a Sra. Maria Aparecida
Gomes de Lima; Ana Lucia Za-
nardo, falecida e Sonia Zanar-
do Correa, casada com o Sr.
Sidnei Franco Correa. Deixa os
netos: Thiago Henrique Zanar-
do; Emanuelle Rafaela Zanar-
do; Willian Correa; Juliana Apa-
recida Correa da Silva; Bruna
Bianca Correa Murrer; Rafae-
la Correa; Joel Zanardo Bros-
si; Jade Zanardo Brossi; Igor
Gomes Zanardo; Gustavo de
Senna Zanardo; Guilherme de
Senna Zanardo e Leticia de
Senna Zanardo. Deixa tam-
bém, bisnetos, irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 13h00
da sala “A” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ANTONIA RODRI-
GUES SILVA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 84 anos,
filha dos finados Sr. Raimundo
Rodrigues e da Sra. Vitalina
Batista, era casada com o Sr.
Francisco Leite da Silva; deixa
os filhos: Francisca Leite da Sil-
va; Raimunda da Silva Aquino,

casada com o Sr. Vitalino de
Sousa Aquino; Maria do Socor-
ro Moraes, viúva do Sr. Valde-
mar Bento Moraes; Antonio Lei-
te da Silva, casado com a Sra.
Maria Betania Gomes da Silva;
Jose Carlos Leite da Silva, ca-
sado com a Sra. Edna Rodri-
gues; Arismar Jose Leite da Sil-
va; Francisco Leite da Silva Fi-
lho, casado com a Sra. Nilza;
Janes Conceição Leite da Sil-
va; João Paulo Leite da Silva,
casado com a Sra. Silmara Apa-
recida Lourenço; Marcelino Lei-
te da Silva, falecido, deixando
viúva a Sra. Antonia Santos Sil-
va; Maria Leite da Silva, faleci-
da e Manoel Leite da Silva, fa-
lecido. Deixa netos, bisnetos,
tataranetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 15h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. KELLY CRISTIANE ROCHA
faleceu anteontem, na cidade de
São Paulo/SP, contava 41 anos,
filha do Sr. Orlando Rocha Juni-
or e da Sra. Lais Teresinha Cus-
todio Rocha; deixa o filho: Niko-
llas Rodrigo Marcelli. Deixa ir-
mãos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h00 do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, sala “Safira”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SANDRA DE FATIMA
VOLPATO DE BRITO DETOMA-

ZI faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 59 anos, filha
do Sr. Adão de Souza Brito, fa-
lecido e da Sra. Elisena Tere-
sa Volpato de Brito, era casa-
da com o Sr. Domingos Apa-
recido Detomazi; deixa o filho:
Gustavo Brito Detomazi, casa-
do com a Sra. Bruna Caroline
Pessotti Detomazi. Deixa de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 da sala “Pre-
mium” do Velório do Cemité-
rio do Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ ANTONIO RASERA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 90 anos, filho dos fi-
nados Sr. Carlos Rasera e da
Sra. Luiza Molon, era casado
com a Sra. Maria Aurora Foltran
Rasera; deixa os filhos: San-
dra Aparecida Rasera de Mat-
tos, casada com o Sr. José
Rudival de Mattos; Rudinei An-
tonio Rasera, casado com a
Sra. Adriana Conceição Rase-
ra e Ricardo José Rasera, ca-
sado com a Sra. Fabiana Cris-
tina Sarto Rasera. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ FERREIRA CASTI-
LHO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 78 anos, filho
dos finados Sr. Antonio Ferrei-
ra e da Sra. Remédio Castilho

Ferreira. Deixa irmãos, cunha-
dos, sobrinho, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CLAUDIO ROBERTO PON-
TES faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 51 anos, filho da
Sra. Rosaria Pontes, falecida.
Deixa irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, às 13h15 no Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANNA NERIS COLLETI CE-
ZARINO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 86 anos, filha
dos finados Sr. João Colleti e
da Sra. Giovanna Colleti, era vi-
úva do Sr. Carlos Cezarino; dei-
xa os filhos: Carlos Alberto Ce-
zarino, falecido, deixando viúva
a Sra. Josiane P. Cezarino; So-
nia Regina Colleti Cezarino Ver-
dichio, viúva do Sr. Sergio L. Ver-
dichio; Sandra Aparecida Ceza-
rino Rotta, casada com o Sr.
Edson Natalino Rotta e Silvana
Cristina Cezarino Berto, casa-
da com o Sr. Luiz Antonio Berto.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será real izado
hoje, saindo o féretro às 11h00
da sala “A” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO MATHIAS GOUVEA
NETO (NENÊ) faleceu dia 08pp
na cidade de Piracicaba, aos 78
anos de idade e era casado
com a Sra. Eunice Helena Lou-
renzi Gouvea. Era filho do Sr.
João Mathias Gouvea Junior e
da Sra. Emilia Medrano Gouvea,
falecidos. Deixa o filho: Luiz
Henrique Gouvea. Deixa netos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 15:00 horas saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 04, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ELISEU FEREZINI faleceu
anteontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 76 anos de idade
e era casado com a Sra. Maria
Elene Furlan Ferezini. Era filho
do Sr. Paulo Ferezini e da Sra.
Antonia Canalle Ferezini, fale-
cidos. Deixa os filhos: Raquel
Cristina Ferezini Delvage casa-
da com Marcos Delvage, Mau-
ricio Jose Ferezini casado com
Lucimara V. Valencio Ferezini,
Marcelo Fernando Ferezini ca-
sado com Juliana Ap. Prospe-
ro Ferezini, Marcio Aurelio Fe-
rezini casado com Valdivia S.
Ferezini e Marcos Reginaldo
Ferezini casado com Sirlei M.
Silva Ferezini. Deixa netos e

demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem  as 14:30 horas saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição Sala - D,
seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. MARIA ORTEGA PONTES
faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 97 anos de
idade e era viúva do Sr. Ger-
som Nogueira Pontes. Era fi-

lho do Sr. Euzebio Ortega e da
Sra. Rosa Arsolia, falecidos.
Deixa a filha: Marilia Pontes e
Costa. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
Velorio ocorreu ontem no Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba – Sala Diamante das
14:00hs às 17:00hs. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

JOVEM PAMELA MISAELE
SARTORI DA SILVA faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba,

aos 29 anos de idade. Era filha
do Sr. Paulo Sergio Fortunato
da Silva e da Sra. Andreia Sar-
tori. Deixa o filho: Murilo Gabri-
el Sartore Pereira, Agda Vitoria
Sartore Pereira, falecida. Dei-
xa demais parentes e amigos.
O seu sepultamento dar-se-á
hoje as 10:30 horas saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal da Vila Rezende - Sala
01, seguindo para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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